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PORTO 2 DE AGOSTO. : 


VINHOS PORTUGUEZES. 

Recebemos de Inglaterra uma segunda 
carta do snr. barão de Mossorellos, a qual 
nos apressamos a publicar pelas. interessan- 
tes “informações que s. exc.º continua a dar- 
nos sobre o commercio dos vinhos portu- 
guezes n'aquelle paiz. 

O illustre commerciante do Porto tem 
percorrido todos os mercados importantes, 
consumidores do vinho do Douro. . Visita e 
analysa por interesse proprio, e com a pro- 
vada intelligencia que busca a verdade para 
a lransmiltir fislmente ao seu paiz e espe- 
cialmente á suz classe. k 

Veja-se o estado actual em que se acha 
o nosso commercio de vinhos no paiz que 
nos offerece o mais elevado e mais seguro 
consumo. Os factos ahi estão para tirar a 
venda da illusão áquelles que ainda confiam 
nas restricções como meio poderoso para ac- 
cudir á decadencia e talvez ao anniquillamen- 
to que ameaça o cormmercio dos vinhos do 
Douro na Inglaterra. : 

Veio muito a proposito a carta do snr. 
barão, pela respeitabilidade do seu nome, 
pela honradez do 'seu caracter, e pela sua 
reconhecida inteligencia ainda póde prestar 
um serviço aQ seu paiz nas informações ver- 
dadeiras com que nos honra, na ocvasião 
que o parlamento discute a lei para a li- 
Derdade do commercio de vinhos. Confiamos 
que a carta chegue á camara dos dignos pares 
ainda a tempo de ser apreciada como me- 
rece. 


New-Castle sobre o Tyne 

22 de julho de 1860. 
Amigos redactores. Ê 
Como não vejo papeis publicos de Por- 
1 desde que deixei Londres, não sei se 
rta que lbes dirigi d'slli seria con: 
rada por essa illustro redacção merecedora 
de alguma consideração, e se d'ella aprovei- 
tariam alguma cousa para informação pu- 
blica. Entretanto, vou dizer-lhes o que mais 
tenho visto e observado na longa superficie 
que tenho percorrido desde o dia 19 de 
junho. - 
De Londres fui a Bath e Bristol, onde 
me demorei até ao dia 23, porque tenho 
alli excelentes freguezes e é alli um dos 

Principaes centros do negocio de vinhos. 
De Bristol passei a Exeter, Newton Ab- 
bate, Torquoy, P| Walla, Oxford 


Ding ghan 
vecampton, Bridge North, Laadlow, Chastre 
e Liverpool, onde cheguei no dia 4 de ju- 
lho 4 noite. Nesta cidade demorei-me até 
ao dia 11, continuando viagem n'essa noite 
para Manchester e d'alli para Huddarsfield , 
Blackbom , Praston, Lancaster, Skipton, 
Leeds, Layburn, Richmond, Darlington e 
Durham, chegando aqui ante-hontem ás 11 
horas e meia da noite moido e faligado , 
porque tambem nas vias ferreos a gente 
canso. 4 

- Já vêem que tenho corrido, em pouco 
tempo relativamente , um vasto territorio É 
graças á commodidade, certeza e exactidão 
de tempo dos caminhos de ferro, e que 
devo ter obtido alguma informação do ver- 
dadeiro estado em que se deve considerar o 
negocio de vinhos, com relação ao Porto e 
Douro especialmente, e é isso exactamente 
que procurarei explicar-lhes, para que pos- 
sam com sua eloquente penha convencer o 
commercio d'essa praça e a lavoura do Douro 
da extrema necessidade em que estão col- 
locados de trabalhar ou morrer de inani- 
ão. 

y E' preciso que o commercio dessa ci- 
dade acorde do seu lethargo e se ponha em 
campo contra esse maldito systema excepcio- 
nal, que tem collocado o commercio de vi- 


ss cf... — 
A VILLA AMOROSA. 


(Traduzido das «Noutes Hespanholas» de Mery.) 


Sobre as margens do Arno, entre Ponto- 
d'Era e Empoli, duas lindas aldeias, encon- 
tra-so, um convento de franciscanos, que é 
assombreado por um bosque de lodões, e 
por detraz d'este convento, sobre uma emi- 
nencia, descobre-se uma villa deliciosa, cha- 
mada a Villa Amorosa. Foi n'esta que o 
poeta Dante, irritado contra as guerras civis 
dos Florentinos e Pizanos, lhes dirigiu um 
magnifico discurso e conseguiu levar “estes 
dous povos a sentimentos de paz e união. 

O conde Ferretti, senhor de Villa Amo- 
rosa, tinha uma filha, que trocára o nome 
de baptismo pelo sobre-nome de Carina, 
que sua mãi lhe déra. 

Carina cra a mais bella flôr d'este aça- 
Tato embalsamado que se chama Florença. 
Possuia tudo o que ha de melhor no mun- 
do: dezeseis annos, graças, belleza e espirito. 

Seu poi guardava este thesouro com 
olhos de avaro e não consentia que nenhum 
sôpro mundano a mancbasse. Este pobre pai 
tinha, além d'isto, muito boas razões para as- 
sim proceder. A linda Carina descendia de 
uma familia victima de uma singulor des- 
graça hereditaria. Havia dous seculos que 
todas as senhoras d'esta familia morriam no 
primeiro anno de casadas e a condessa Fer- 
retti tinha sido o ultimo exemplo d'esta mys- 
teriosa fatalidade. O conde Ferretti, portan- 
to, decidira-se a não consentir que sua fi- 
lha casasse; e, quando a fraqueza de pai pa- 
recia querer-lhe abalar esta resolução, tra- 
ava de avigorar toda a sua, energia diante 
EA archivos de marmore funebre do «Cor- 


-jnossa pipa], mas taes vinhos [os quaes no 


nhos na beira de um abysmo , onde póde 
cahir para não mais surgir. Parece incrivel 
como tem dormido a'somno solto, em quanto 
os nossos rivaes trabalbam com energia, e 
dou graças a Deus que me deu coragem 
bastante para me conservar no campo da 
peleja, apesar de me vêr abandonado por 
aquelles que deviam prestar-me seu auxilio, 
porque a final a minha humilde e debil voz 
pôde chegar até ao coração de muitos que 
viam a questão por um prisma muito dif- 
ferente. 

Os vinhos de Tarragona, Cette, Marsa- 
la, Port-Vendres e da Hungria vão ganhan- 
do muito já nos principaes mercados que 
tenho percorrido: actualmente a questão não 
é de gôsto, é deeconomia, mas o tempo pó- 
de tornal-a de gôsto, como nos aconteceu 
nos mercados do Brazil. Se se pergunta a 
um inglez se gósta mais d'aquelles vinhos do 
que dos do Porto, responde que não, mas 
que prefere aquelles, porque lhe custam um pre- 
co rasoavel em quanto o vinho do Porto está 
carissimo, se é bom ou é pessimo, se é rela- 
tivamente barato. E entretanto pagam aquel- 
les vinhos a um preço que para nós, em 
tempos normaes, e sem despezas ficticias fi- 
lhas da protecção, seriam vantejosos. O Mas- 
deu alcança 2 24 a bordo em Port-Vendres 
a 3 mezes de credito da data do conheci- 
mento e os mais do E 17 alé E 20 e as 
suas qualidades regulam desde o madurão de 
Paços de Gayollos até o de 3.º ordem do 
Alto Douro ou o bom Bairrada. A sua força al- 
coolica é de 24 a 28 p. c. e portanto pagará de 
janeiro em diante o maior direito; quanto 
a gôsto são geralmente adocicados e macios, 
e com bastante côr. Ha vinhos do preço de 
Z 440/ por Hogshead de 46 gallões [que 
equivale a & 11 pouco mais ou menos pela. 


gôsto equivalem a pouco mais do que o nos- 
so. vinho enforcado), creio não ganharão con- 
sumidores e muitos terão de passar a vina- 
gro nas dókas de Inglaterra. 

O nosso grande inimigo é o vinho de 
Xerez [Sherry), cujo consumo, augmenta de 
dia em dia, e na actualidade estão-se ven- 
dendo, por cada pipa de vinho do Porto, 20 
Berths de vinho de Xerez, mas ha para isso 
uma razão muito forte. O vinho do Porto, 
que é bebido pela classe média, precisa de 4 a 5 
annos de garrafa pelo menos e portanto aquel- 
le que agora se bebe nada aproveita com a 
baixa de direitos, em quanto que o Xerez ven- 
dido ao torno já gosa d'essa baixa e sendo 
como é de menor custo do que qualquer vi- 
nho do P joy 


mado «Porto», que geralmente se encontra nas 
casas publicas, é de tal raça quando custa 6 
ou 7/. por garrafa, que ninguem, póde beber, 
e se é realmente bom, então o preço meile 
mêdo, porque não se obtem menos de 10a 
12/. por garrafa! Ha immenso tempo que 
não bebo vinho algum, porque a respeito de 
«Porto» é como digo, e quanto à «Sberry» 
de qualidade commum não gósto d'elle, e 
prefiro ale amarga. 

Tenho, amigos redactores, feito uma 
digressão lão longa que me acho a uma 
immensa distancia dos pontos de partida, 
que eram as observações que tenho feito 
sobre o nosso commercio de vinhos aqui. 
Achei por toda a parte o negocio em apa- 
thia, estando os negociantes de vinhos em 
observação, porque por um lado crêem que 
o chanceler do Exchequer não tem um pla- 
no fixo, tendo mudado de ideias quanto a 
direitos de espiritos e de vinhos dentro em 
tão pouco tempo; e pelo outro querem vêr 
qual a direcção que toma o gósto dos con- 
sumidores com relação á grande variedade 
de vinhos brancos e tintos que ultimamente 
tem afluido ao mercado, e qual o effeito 


ae 


que póde ter a maior amplitude que foi dada 
á permissão de vender vinhos e bebidas a 
retalho pelo novo «Licence Bill» e a maior 
facilidade que dá aos pequenos capitaes o 
menor desembolço em direitos pela taxa fu- 
lura de janeiro em diante. A maioria dos 
negociantes Lem em ser uma quantidade de 
vinho do Porto, tanto em casco como em 
garrafa, muito superior á procura actual do 
genero; e para que façam uma ideia, direi 
que pelas cidades do interior achei muitos 
depositos de 3 a 5 mil duzias de vinho do 
Porto, bastantes de 6 a 8 mil duzias e dous 
de 17 a 18 mil duzias; alem do que ainda 
tinham em casco e não podiam engarrafar 
por falta de espaço para arrumar garrafas, 
porque lhes falhou o consumo com que con- 
tavam. E" verdade que esta estagnação pro- 
vêm em parte da esperança em que os con- 
sumidores estão de. que de janeiro em dian- 
te terão o vinho mais barato logo que se 
estabeleça o menor direito, e por isso estão 
comprando 1 duzia em lugar de 10 ou 12 
que costumavam levar, mas desgraçadamente 
tambem é verdade que á proporção que a 
velha geração vai desapparecendo, vai au- 
gmentando o consumo dos vinhos menos es- 
pirituosos e mais leves, e diminuindo o do 
vinho do Porto velho e generoso que fazia 
as delicias da velha aristocracia. A nova 
aristocracia estremece de horror ouvindo 
pronunciar o nome «Portwine» e só admitte 
o Claret, o qual paga por preços fabulosos ; 
o Hock, o Champagne e Mazalle e o Sber- 
ry de fina qualidade. Os grandes fócos de 
consumo dc nosso vinho São os districtos 
fabris, mineiros, etc., e as Universidades ; 
e para o vinho commum novo, negro e forte 
a grande sahida é com a preparação de 
«Sangrias» e é por isso que tenho encon- 
trado geralmente a opinião de que não é 
possivel que o negocio de vinhos torne a 
reviver em quanto não tornar a preços mo- 
dicos, porque já não é consumido pelas clas- 
ses que não olham a despezas quando que- 
rem satisfazer gostos ou caprichos. E'igual- 
mente opinião. geral que todos esses vinhos 
hespanhoes tintos e francezes imitando Por- 
to, serão banidos do consumo logo que os 
vinhos novos do Porto possam vir de lib. 
16 a lib. 32 por pipa segundo suas. quali- 
dades, e que o consumo n'esse caso au- 
gmentará immenso com o direito baixo que 
actualmente tem aqui. E' pois de prever 
que o consumo de nossos vinhos velhos fi- 
nos existentes no Porto terá de ser mui pe- 


queno nos annos seguintes, e que teremos|!o de Vasconcellos é Almeida Pereira Cabral 
e sofirer uma .prolongação:<de «empale.g/2 patente de introducção de 0 pros 
tanto mais que hoje é opinião geral n'esteCêSS ti 3 cial 


paiz de que todo o vinho velho do Porto 
está extremamente decahido em qualidade. 
Apellêmos pois para uma vindima de 
qualidade regular « cujos preços estejam em 
harmonia com os valores nos mercados con- 
sumidores, que só isso nos poderá salvar. 
Com preços elevados não lira o engarrafador 
aqui um lucro que o compense por ter 
10, 15 e 20 annos o seu capital captivo, e 
por isso elles mesmos promovem quanto po- 
dem que o gosto publico se dirija para o 
vinho que não exija sómente empate como 
é o Sherry, o qual não exige engarrafa- 
mento para que seja bebivel. 


Hu. em 26. 


Fecho esta hoje para a malla que áma- 
nhã deve partir de Southampton, e aceres- 
centorei que estou cada vez mais convencido 
de que o nosso vinho do Porto virá banir 
todos esses vinhos que por ora aqui cam- 
péam, logo que abundantes vindimas rios 
permiltam concorrer a este mercado com um 
genero liberto dos gastos com que tem sido 
sobrecarregado pela protectora legislação que 
tem regulado até hoje. 

Tunto em Hespanha como em França as 
vindimas, segundo as actuaes apparencias , 
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a morte guarda cuidadosamente as datas é 
os nomes, para os mostrar á posteridade, 
que por vezes os esquece. 

A 24 de junho de 1692, a cidade de 
Piza, conforme o seu antigo costume, cele- 
brava a festa de S. João. Toda a nobreza 
toscana ostentava por esta “occasião a sua 
grandeza com bandeiras, escudos, clientes 
e pagens. Dançava-se no palacio de Fhilip- 
pe Strozzi, cujos jardins deitavam para, a 
margem direita do Arno. ú 

O conde Ferretti levára sua filha a casa 
de Strozzi, e, como atordado com o tumulto 
da funcção, afirouxára na sua vigilancia ha- 
bitual, como acontece ao avaro que uma 
vez na vida se esquece da chave do seu lhe- 
souro. 

A bella Carina, exaltada até ao delirio 
por todos que a viam, como toda a donzel- 
la formosa que entra a primeira vez no mun- 
do dos prazeres, dançava com o mancebo 
Memmo d'Arrigi sobre a relva que se es- 
tendia até ao Arno. O baile, abandonando 
as salas por causa do excessivo calor, viéra 
estabelecer-se para o ar livre, á luz das 
constellações da mais curta e mais radiante 
das noutes. Memmo d'Arrigi era um artista 
de elevado merecimento ; architecto, pintor, 
estaluario, trabalhava em todos os generos, 
de fórma que poderia vir a ser o successor 
de Buonarolti. 

O papa Innocencio XII, querendo inau- 
gurar o seu reinado com alguns primores 
de arte, mandára a Florença Memmo d'Arri- 
gi, encarregado de tirar um desenho minu- 
cioso do admiravel Zimborio de Giotto para 
mandar' erigir uma cópia exacta d'este mo- 
numento em Roms, entre 8, João de Latrão 
e Santa Maria Maior. Memo estava encar- 


po Santo» de «Santa Maria Novella», qnde! 


artistas da sua idade, trocava o prazer pelo 
estudo quando a occasião se apresentava. 

O mancebo tinha tudo que se precisa 
para seduzir á primeira vista“ um rosto pa- 
recido com um bello modêlo de Van-Dyck ; 
uma figura esbelta que muito realçava de- 
baixo do elegante gibão de seda preta e ca- 
bellos pretos, cortados à maneira dos pri- 
meiros pintores florentinos, que lhe deixa- 
vam vêr uma soberba fronte em que resplan- 
decia o genio das bellas artes. 

A noute animava a liberdade da con- 
versação : Piza repercutia os hymnos festivos ; 
as margens do. Arno illaminavam-se de fo- 
gos fatuos; os barcos cruzavam as aguas, 
difundindo as melodias de diversas e ale- 
gres serenatas ; a ponte de marmore tremia 
abalada pelo som de um immenso concerto 
de instrumentos e vozes. A prudencia não 
achava asylo onde se refugiusse até á che- 
gada da aurora. 

Carina ouvia pela primeira vez expres- 
sões ternas, proferidas por um bello mancebo, 
n'aquella linguogem italiana que foi inven- 
tada para a musica, para a poesia e para o 
amor, suave e árdente trindade da lerra que 
fórma uma só paixão. A joven inclinava o 
ouvido para os labios harmoniosos de seu par, 
e, com os olhos elevados para o céu, con- 
templava a estrella de Venus, o mais bello 
facho d'esta festa nocturna. Havia n'esta du- 
pla voluptuosidade de ouvidos e-olhos uma 
alliança tão intima, que d'ahi em diante, 
no pensamento de Carina, nunca mais uma 
se saparou da outra, 

Houve um instante em que o olhar da 
joven se desprendeu da estrella e se fitou nos 
grupos do jardim de Strozzi, Bastou este re- 
lançear de olhos para distinguir o conde seu pai 


regado d'este trabalho ; mas, somo todos os 


que, sem duvida, à procurava, porque todos 


junta de fazenda. 


serão escassas, e a molestia tem apparecido 
em grande escalla. 

Tem feito um tempo desastroso estes 
ultimos dias com. grave prejuiso dos cam- 
pos que prometliam uma abundante colheita 
tanto de trigos como de batatas, favas, fêno, 
de. Fui obrigado a tornar á camizola de lã, 
e ha quatro dias que não largo o paletot 
de inverno! Isto em fins de julho | 

Já devem ahi saber que o chanceller do 
Exchequer elevou o direito sobre espiritos a 
10y. por gallão, e promette não diminuir o 
direito sobre vinho antes de janeiro de 1861, 
sendo então de 1 shilling 1/9 d. a 2/5 d., por- 
que assim lhe é preciso para a receita. 

Recebi as minhas cartas pelo ultimo pa- 
quete, as quaes mo dão toda a esperança de 
que a carta de alforria da industria vinicola 
ainda será promulgada n'esta sessão legisla- 
tiva. Deus o permitta | ê 

Quanto a noticias do estado das vinhas 
no Douro e progressos da molestia são con- 
tradictorias e não sei por consequencia o que 
pensar. 

Creiam, amigos redactores, que sou com 
a mais sincera estima, &c. 

Barão de Massarellos. 


a saem 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 172 pe 31 DE JULHO. 


MINISTERIO DO REINO. , 


Annuncio de estar aberto o concurso pa- 

ra o provimento de duas cadeira de instru- 

eção primaria do sexo feminino nos distri- 

ctos d'Evora e Lisboa. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decretos apresentado varios individuos 

em “diferentes igrejas. 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio de que estará em praça nos 

dias 3, 4 e 5 de setembro, para ser arre- 

matado no ultimo d'elles o contracto exclu- 

sivo do tabaco, e bem assim as respectivas 

condições. 

— Receita e despeza do estado no mez 

de junho do corrente anno. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Decreto concedendo a Frederico Augus- 


ulro .appl 
do monte-pio phylarmonico. 


—— mem 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


(Conclusão da lei sobre registro) 


Art. 9.º À contribuição de registro será 
liquidada pelo respectivo escrivão de fazenda, 
segundo a fórma e nos prasos que forem 
estabelecidos nos regulamentos. 

$ unico. D'esta liquidação haverá recurso 
para a junta dos repartidores da contribui- 
ção predial, com effeito suspensivo, e das 
decisões da junta para o conselho d'estado, 
sem suspensão. Nas possessões ultramarinas 
será este ultimo recurso interposto para a 


Art. 40.º Os conhecimentos de cobrança 
da contribuição de registro terão força de 
sentença passada em julgado, e serão co- 
brados executivamente do mesmo modo que 
as outras contribuições publicas. 

Art, 11.º A contribuição de registro será 
sempre paga por inteiro por aquelles para 
quem passarem os bens, nas permutações 
por ambos os permutantes, nas arrematações 
e adjudicações pelo executado e arrematante 
ou adjndicatario. 1 

$ 4.º Este pagamento será feito, nas 


E esmas 


força de lei de 11 de agosto de 1852, 
vogada toda a legislação em contrario. 


de junho de 1860. = EL-REI, 
e guarda, == José Maria do Casal Ribeir 


transmissões por lituio oneroso, antes de 
celebrado o acto que a opéra, o qual será 
nullo sem o prévio pagamento da contribui- 
ção respectiva ; e nus transmissões por titulo 
gratuito pela fórma prescripta no artigo 6.º 
o seus 88, e artigo 7.º, da lei de 12 de 
dezembro de 1844, com a unica diferença 
de que as letras que assignavam os contri- 
buintes serão substituídas por conhecimentos 
de cobrança, pela importancia representada 
por aquellas letras. 

$ 2.º Todos os contratos por titulo one- 
roso poderão celebrar se, pagando-se a con- 
tribuição respectiva, calculada sobre os va- 
lores que constarem do respectivo titulo, ou 
que forem declarados pelos contratantes, 
comtanto que esses valores não sejam in- 
feriores aos que resultarem do rendimento 
collectavel, inscripto na matriz predial, e 
salvo à liquidação posterior do imposto, nos 
termos da presente lei, quando houver sus- 
peita de fraude contra a fazenda. 

Art. 12.º Para os effeitos desta lei são 
consideradas as promessas de venda acceitas 
como vendas eflectivas, pagando-se por taes 
promessas a respectiva contribuição , verifi- 
cada a tradição da cousa, objecto da esti- 
pulação, ao acceitante, ou que este a esteja 
usofruindo. 

Art. 13.º Os bens transmittidos, quaes- 
quer que sejam, e ainda que os possua ter- 
ceiro, são hypotheca da contribuição, a qual 
será sempre integralmente paga com prefe- 
rencia a quaesquer creditos ainda aos mais 
privilegiados 
Art. 14.º São nullos, e nenhum efeito 
produzirão em juizo, todos os actos ou con- 
tratos que não tiverem pago a contribuição 
de registro, sendo a ella sujeitos nos ter- 
mos desta lei. 

São inexequiveis as sentenças e autos de 
conciliação e formaes de partilhas, que, de- 
vendo-a, não tiverem pago a contribuição de 
registro. 

São nullos todos os contratos simulados 
em fraude d'esta lei. 

Art. 15.º Fica'o governo aulhorisado, 
tendo em vista o regimento das sizas, a lei 
de 12 de dezembro de 1844, e mais legis- 
lação em vigor, relativa aos dous impostos 
que a contribuição de registro substitue, na 
parte não revogada pela presente lei, a de- 
cretar em mm regulamento especial : 

1.º A fórma do processo - administrativo 
para a liquidação da contribuição de registro ; 
2.º O modo pelo qual os funccionarios 
publicos, de qualquer ordem ou jerarchia, 


=|devem concorrer para o inteiro cumprimento 
d'esta lei, os prasos e. penas a que ficam 


sujeitos ; " 

3,º O modo pelo qual os individuos par- 
ticulares devem noticiar, na repartição com- 
petente, os contratos ou actos judiciaes, de 
que se deva pagar contribuição, os prasos 
e penas a que ficam sujeitos ; 

4.º As relações que devem existir entre 


o processo relativo ao registro geral dos actos 
que operam transmissão de propriedade, quan- 
do este registro venha a ser estabelicido por 
lei, e o processo que diz respeito á liqui- 
dação e pagamento da contribuição respectiva. 


Art. 16.º As violações da presente lei e 


respectivo regulamento serão punidas, con- 
forme as circumstancias do facto e grau de 
culpabilidade, com as seguintes penas: 


1.º Multa de 28000 réis a 1008000 réis ; 
2.º Suspensão do officio ou emprego de 


um a seis mezes; 


3.º Demissão. 
Art. 17.º Fica em vigor o decreto com 
ere- 


Mandamos portanto etc. 
Dada no Paço das Necessidades, aos 30 
com rubrica 


Carta de lei, etc. 
——— 


E orar re ni 


os seus movimentos tinham uma singular 


agitação, 
No mesmo 


bemaventurada 


sua obra de seducção com estas palavras: 
— Só vejo uma rival da sua belleza n'esta 


de cumprir. Esta noite, por causa da lumi- 
nara do grande S. João, quiz dar-te alguma 
liberdade. Deus queira que a minha bonda- 
de paternal não tenha motivo para se arre- 
pender. Retira-to, minha filha, e vai na paz 
do Senhor. 


instante Memmo acabava a 


noute, e não pertence á 


terra, porque brilha no, firmamento: é a es- 
trella que honrou com o seu olhar, 

A chegada do conde Ferretti fechou a 
bôca a Memmo. 

O pai examinou incivilmente o joven 
artista da cabeça aos pés e julgou-o peri- 
goso como o demonio tentador: pegou em 
sua filha” pela mão, sem pronunciar uma pa- 
lavra, atravessou 0 jardim, as galerias, o 
vestibulo, e esquecendo despedir-se de Strozzi, 
voltou para o seu palacio da Praça dos 
Cavalleiros. Logo que entrou, madou cha- 
mar a boa Gesualda, ama de sua filha, e 
disse-lhe com ar mysterioso : 

— Leve immediatamente Carina para o seu 
quarto, reze com ella a oração de Santa 
Maria das Flores, a padroeira do Zimborio de 
Florença e não a deixe até ella adormecer. 
— Santa Virgem |—disse Gesualda, pon- 
do as mãos — aconteceu alguna desgraça é 
minha gentil menina ? 

-— Sim e não! — respondeu o conde com 
um ar de mysterio, que obrigou a ama a 
abrir uns grandes olhos. e 

E, dirigindo-se depois a sua filha, que, 
por deferencia, desabotoava as rendas das 
mangas e corpo do seu vestido a um canto 
da sala. 

— Carina, — lhe disse elle—ouviste o bu- 
lício do mundo pela primeira e ultima vez. 
Bem sabes que fiz por ti um voto a Nossa 
Senhora de S; Miniato. As pompas e galos do 
mundo são-te prohibidas; pronunçiaste pela 


A donzella inclinou-se respeitosamente, 
beijou a mão de seu pai e seguiu sua ama 


com ar de tocante resignação. 


Memmo d'Arrigi só tinha visto um ins- 
tante a filha do conde, mas ba instantes que 
resumem seculos; a ferida havia penêtrado 


até ao fundo do coração: era a morte ou a 


vida. Corina, aos olhos do artista, era mais 
bella que a primeira Madona exposta na ca- 
pella dos Rucellai; mais bella que a Virgem 
de Lucca-Robbia, que inspirou Raphael ; 
mais bella que um anjo de Fiesole. Era im- 
possivel esquecêl-a, porque se encontraria 
aquelle typo divino nos santos museus de 
todos os mosteiros, de todas as igrejas e de 
todos os cemiterios toscanos. Cada pintor da 
eschola primitiva tinha creado a belleza de Ca- 
rins nos vôos da sua imaginação para as 
regiões infinitas do ideal, on a havia copia- 
do de alguma visão do terceiro céu. O jo- 
ven artista, vendo sahir o conde e sua filha, 
sentiu um terrivel aperto de coração; a vi- 
da fugiu-lhe, e, paraa segurar, seguiu pela 
escuridão o vestido branco de Carina, e, ca- 
minhando com cautella, chegou, sem ser vis- 
to, á Praça dos Cavaleiros no momento 
em que a porta do palacio Ferretti se abria 
para logo se tornar 'a fechar. O anjo linha 


desapparecido. Ficava a esperança. Memmo 


sabia aonde morava Carina. 
(Continua.) 


minha húca um juramento no berça, que has- 


(Corresp part, do à gi 
A, A 
4 questão vinicola tomou hontem um 
aspecto mais violento do que se podia es- 
perar. E na hora que a sessão da camara 
dos senhores 'deputados durou além da mar- 
cada, é que se passaram as stenas que mais 
pertusbaram a serenidade do debate. 


a 


O CONMERCIO 'DO * PORTO. 


mósjos os ponas que lhes co 
hor -effeito das disposições 


nt 
s! 


membros dai 
. são solidal 
Fqude com que 


genuinid 


ra 0s-cofres do estado... 


gua“ exportação de vinho, cuja 
de tiverem affiançado; e além das 
penas que lhes corresponderem pelo: codigo 
penal, pegarãocuma «multa de 5ONG000 réis 
o 


- E" lançado: iinposto de 40" réis 


ciliador. 

Os au 
Douro ao regimen 
s|— só recorrem ao 


adiamento, não para a 
combater de frente; mas para evital-a. Os 
inqueritos, “as informações, os estudos; tudo 
são mais recursos impeditivos do que expe- 
sjditivos. a 


A A 
ão q 
y f 

ao» 


tro da guerra, quando s. ex 
contra a penosa situação do exercito, 
U ib de da a 


Dias» transferiu 
a si sabida para âmanba, pela resolução 


O vapor « artholomeu. 


deS. 4. o sor. infante de tomar o seu posto 
de commandante das forças navaes/ que ex- 
pedimos para Africa. A bagagem de 8. A. 
já está a bordo. 


- | tricto O snr. 


bra. Não podê 
neira. 
Diz-se q 


vob 
n pe, se tem algu- 
mas simpathias n'est e, tem poucas ou 
nenhumas no r id 

Esta nomeação poderá ser muito acer- 
tada e recommendada pelas conveniencias po- 
liticas, mas considerada pelo lado da con- 
veniencia publica, considerada administrali- 
vamente, não póde ser bem aeceite por nin- 
guem. Que garantia póle vlferecer um ma- 


gistrado,, que tem de entender em negócios 
que estão fóra da sua especialidade , que 
nunca estndou a sciencia por onde elles se 
regulam ? Tem dê se entregar a conselhei- 
ros, que de ordinario encaminham as cousas 
mais no sentido das suas conveniencias par- 
liculares do que em ordem a satisfazerem 


Ainda agota vimos embarcar no arse- 
nal da marinha 88 degradados, que seguem 
para Africa. 

O «Diario de Lisboa» publica hoje o edito 
para a proxima arrematação do contracto do 
tabaco, o qual estará em praça no lhesouro 
publico em os dias 3, 4e do proximo fa- 


O snr. Rebello da Silva demonstrou com 
evidencia que tudo está inquerido, informa- 
do e estudado. Na escalla da restricção, o 
Douro tem passado por todas as graduações, 
e Os seus lamentos não cessam, nem deixam 
de ser ouvidos com interesso. 

O Douro tom sido como o doente ao 


sobre cada pipa de vinho que fôr exportado 
pelos portos do reino, além dos direitos do 
porto; e do sen producto se farão as des- 
pezas que forem mecessarias para sé levárem 
a effeilo as disposições do arligo...; o bem 
assim se pagará a gratificação que vencerem 
os membros da comissão creada pelo ar- 


Mão nos linhamos enganado na multi- 

» plicidade de alvitres que se deviam apresen- 

tar —é ella que não deixa aproximar as opi- 
niões, de um aceordo facil e proveitoso. 

A discussão sobre “a uvrdem vai lão am- 

plo, como seria a discussão sobre a materia. 


O primeiro deputado que fallou na ses- 
são ds hpitérh foi o snr. Afonseca, parti- 
dario convicto e enthusiasmado da liberda- 
de de commereio. Fiel ás ideias quê profes- 
sa reduziu à sua moção de ordem para que 
seja tirado do artigo primeiro do pista 
de lei o adverbio provisoriamente pára que 
a lei tenha, como convém, um caragter de es- 
tabilidade. 

Foi lido na meza à proposta do snr, J. 
Estesão para que o governo mande proce- 
der á analyse chimica dos nossos vinhos por 
distmetos vinhateiros, publicando os seus re- 
sultados : e tambem para que mande arro- 
lor indos os annos, no fim das colheitas à 
produeção vinicola, por districtos vinbatei- 
ros, vulgarisando por todos os mudos ao seu 
alcance à nolicia d'estes arrolamentos. 

Foi admittda à discussão, bem como 
uma proposta do snr. Gomes de Castro de 
addismento pora novembro da discussão do 
projecto para o fim de se ultimarem com à 
côris de Londres às negociações relativas é 
eliminação da escala alcoolica, em os ao 
presente se basein a percepção dos direitos 

* dos vinhos n'aquelle paiz. ig? 

O snr. Lopes Branco mandou para à me- 
zo as seguintes emendas e additamentos : 

Artigo. E” permittida a exportação dos 
vinhos do todas as localidades, aonde este 
genero agricola se produz, pára quaesquer 
portos estrangeiros o nacionaes, : 

Artigo. Ficam abolidos todos os prpusios 
e direitos lançados aos vinhos que são txpor- 
tados ou armazenados no paiz; é da publi 
cação da presente lei em diante sómente pa- 
garão, para exportação, os direitos do porto. 

Artigo. A marca commercial é obrigato- 
ria para a exportação de vinhos, 8 os nego- 
ciantes que à fizerem pela Foz do Douro, 
alem da sua marca particular, são obrigados 
fambem à inscreverem a procedência do lo- 


tigo soa, 
estabeléter-Ihes. 
“Artigo. São competentes para as acçõe 


os tribunaes ordinários. — 

O snr. Seixas Penetra apresentou esta 
propostas: 
o Emenda ao artigo 1.º do projecto n. 
104. as 


destes vinhos admiltdos 4 sabida pelas bar. 
ras a que estiverem mais proximos. » 


seguintes additamentos : 


gam no Porto são igualados aos que actual 
mente paga alli o vinho do Minho. 


ortos 8 entrada e consumo 
ivre.a entrada o con: 


pelos nossos 
sendo alli geralmente li 
sumo de quaesquer dos nossos vinhos. 
A mais nado 
que leu o snr. 
da commissão e de accordo com o governo 
E" n'esles termos: x 
Additamento ao artigo 1.º 


dos peln barra do Porto, ficam equiparados 


outros vinhos, produzidas: no. paiz.,; 
- «8 


sem prga 


sumo, s 
cial da alfandega. — L. A. Rebello da Silva, 
relator. » K a 


a qual o governo é authorisado a 


civeis, e procedimentos e acções criminaes que 
se derivarem das dispo: ições da preseute Tei, 


«Proponho que depois das palavras — 
effoitos legaes — se diga — sendo cada um 


* Proponho que se façam ao projecto Os 
1.º Os direitos que os vinhos de con- 


sumo do Douro e de outras provincias pa- 


2.º Ficam em plena Jiberdade os vinhos é 
da ilha da Madeira, podendo ser admittidos|illustre deputado fez justiça ás intenções dos 


inte das propostas foi a 
Mr, da Dida por parte 


«$ 1.º Os vinhos do Douro, exporta- 
quanto aos direitos de sabida,. à todos os 


2.º E o governo authorisado a de- 
signar, a localidade aonde deverão ser depos 
sitados os vinhos destinados á exportação , 
mento prévio de direitos do con- 
ficando sujeitos á fiscalisação espe- 


qual dentro de um quarto em que não en- 
tra o ar, fazem tomar tódas as posições pos- 
s|siveis. No momento da mudança socega; — 
instantes depois redobram os gemidos. Mas 
assim como do ar vivem todas as creaturas, 
tambem todas as relações de commercio cir- 
slculam com a liberdade. Aberta uma janella 
o doente passa da atmosplera artificial em 
olque desfallece do ar livro que o reanima. 

(ibbrád o circulo do farro da restricção, 
o commeércio de vinho do Douro, como o 
commereio de vinho de fodas as nações, 
-|como o commercio de todos os productos 
deste mundo, tomará vigor, aperfeiçoando os 
seus productos, zelando-lhe os creditos, e 
procurando-lhe mercados. São estas as nossas 
ideias sobre a questao : e dominados por el- 
las, assistimos satisfeitos no discursó magis- 
-Itral em que o snr. Rebello da Silva, seguindo 
a historia da restricção desde 1774, a foi 
condemnando em cada um dos periodos, O 


, |legisladures de 1852. Aquella lei foi um passo 
-|para a liberdade, con outro passo, dizia Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães, o mais previ- 
dente estadista da nossa terra—a lavoura 
do Douro fica fóra das cadeias com que se 
.|prendeu á mizeria. 

O snr. Rebello da Silva acceita da Je- 
gislação antiga a ideia do banco rural que 
ella continha, e formulou n'estes termos a 
sua opinião. $ 

« Nesejo que o governo se compromet- 
ta solemnemente a estabelecer um banco 
agricola, como é preciso estabelecer na lo- 
calidade, didi fuod e a sua organisação às 
circumstancias especines do Voar. » 

“Quanto ás marcas tambem O snr. Re- 
bello da Silva subiu á verdadeira altura em 
que se pode apreciar este meio de garantia, 
Como opinião sua apresentou a idei 


furo mez de setembro para ser arrematado 
no ultimo d'esses dias. 
Sobre fundos não ha variedade. 


—— sm 


COIMBRA 31 DE JULHO. 
(Gorresp. part. do Commercio do Parto.) 


A rejeição da proposta, apresentada na 
oceasião da discussão do orçamento pelo snr. 
Luiz Albano, para ser augmentado o sub- 
sidio dos hospitães d'esta cidade, deve collo- 
car em graves embaraços a administração 
destes utilissisimos estabelecimentos. Com 
os fundos actúaes não é possiyel manter este 
estabelecimento em condieções que satis- 
façam ás necessidades do distritto é no ser- 
viço da faculdade de medicina. 

Ha pouco tempo estiveram em risco 
de serem fechados por estarem alcançados, 
ese não é o snr. Antonio Rodrigues Pinto, 
que lhes adiantou quatro contos de reis, 
certamente aconteceria esta calamidade. 

O governo deve tomar algumas provi- 
dencias a este respeito; nem nós podêmos 
comprehender que se dispensem com mãos 
largas as subyenções aos thealros, e se de- 
neguem aos líbspicios 05 meios de prehen- 
cherum o fim pata quo foram creados. Vo- 
tar Os meios para divertir 0 povo, e dene- 
gar-lhe os dg curar as suas enfermidades, é 
uma contradicção miseravel, por não dizer 
outra cousa. ; 

Segundo se vê do relatorio apresentado 
to domingo á assembléa geral do «Monte- 
pio Conimbricense», os fundos d'esta socie- 
dade chegam já a 3:5058325 réis, O que, po- 
rém, é de notar é que o lhesoureiro d'esta 
sociedade não presta uma caução, que lhe 
garanta a segurança do seu fundo, porque 


ao bem publico. Pensátnos assim, fundados 
no que se passou dyrante a administtação 
do snr. Maldonado. Deus queira que  snr. 
Maldonado aprendesse nos erros passados & 
maneira de se guiar convenientemente nofu- 
turo, e que, se vier administrar o districto, 
nos dê sempre motivo de louvor e nunca de 
censura. De qualquer das cousas não sere- 
mos avaros, quando vonscienciosamente as- 
sim o entendermos. ' 

Só para a seguinte podêmos mandar um 
mappa geral do movimento em todos os es- 
tabelecimentos scientificos d'esta cidade, o 
qual hoje não podêmos concluir a tempo 
de ir no correio, por nos faltar a nota dus 
exames que hontem se fizeram no Iycéu. 
MM SS 


- Telegraphia electrica. 
LISBOA 1 DE AGOSTO A' 1h, e 2 m, DÁ 
TARDE, 

Do correspondente do «Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal; 
A Tei dos vinhos, com o additamento 
da commissão, foi approvada na camara dos 
deputados por 87 votos contra 15. 


O snr. deputado Chamiço dirigiu á As- 
sociação Commercial d'esta cidade o seguinto 
telegramma : jo 

«Passou por 87 votos contra 15 a abo- 
lição de restrições no Douro. 

« Está-se discutindo a lei de marcas, 

'« Reduziram-se os direitos de consumo 
no Parto ao actual. do vinho verde. 

«Receio que o governo obste á appro- 
vação na camara dos pares, por este mo- 
tivo.» E 


SR RaÃ 


NOTICIARIO. 


Todo o rigor é pouco. — À po- 
lícia municipal tomou á sua conta evitar a 
adulteração do leito que vem para o con- 
sumo da cidade, e oxalá que para muitos 
outros generos, que por ahi se vendem es- 
candalosamente falsificados, se procedesse do 
mesmo modo; potém não secreia que o zêlo 
dos zeladores do municipio tenha de todo cu- 
rado as, vendedoras de leito do | irresistivel 
habito de 0 baptisar e adulterar | por diversos 


os estatutos o não determinam. 


» O nr. Pinto Corneiro leu a seguinte S 4 
Provavelmente o redactor dos estatutos 


proposta assigoada por mais tros $nrs. de- 
putados : o 

« Proponho: que O governo: seja convi-| 
dado a nomear uma commissão de inquerito, 
que; no “intervallo da sessão legislativa, com 
a escrupulosa attenção- que reclama a gro- 
vidado do assumpto, e lransportando-se ás 
respectivas localidades, para obter as infor- 
mações de facto officines e exira-oficinos 
tornam indispensa ncarr 


de que para os vinhos do Douro, e para to- 


gar aonde os vinhos foram produzidos. Se 0 
À dos em geral se adopte o principio da legis: 


esta procedencia for do Dobro, a inscripção 
della será— vinho do Porto— [que será clas- 
sificado em 1.º, 2.º e 3,º qualidade); e se] 
elle tiver outra procedencia, à inseripção se 
faré, por exemplo — vinho da Bairrada — vir 
nho da  Beira— vinho do Minho — etc., etc. 

Artigo. O governo fará, pafa todos os 
portas do reino, uma tabella dos diversas pro- 
cedencias d'onde os vinhos de producção na- 
cional podam hir ao embarque, a fim dec: 
da ema d'ellas ser inscripta nas vasilhas 
que forem exportados, na conformid 
artigo antecedente. 

Artigo. Haveró uma commissão compos- 
ta de três membros, em cada um dos pôrtos 
por onde só esportam os vinhos do produc- 
cão macional, nomeada pelo governo de tros 
em tres annos, o qual verificará, no momen- 
to da sua sabida do porto do embarque, se 
a qualidade que as vasilhas levam, corres- 
ponde á genuinidade da tado com que 
vão elossificados em cada uma d'ellas. 

Artigo. Se, pela pt que fica or- 
denada no artigo antecedente, se mostrar 
que o vinho do todas ou de algumas vasi- 
Jhas embarcadas não corresponde á genui- 
nidade da sua respectiva inscripção, às va- 
silhas, aonde esta contrafacção se achar, se- 
vão logo desembateadas, postas em deposito 
pela alfandega, e vendidas dentro de quinze 
dias; 6 nlem disto o carregador será mul- 


uu 


o e ind dos 0 
razões que occasionaram a prómulgação d'oss 
sas leis especiaes ; à influencia por ellas exer- 
cida sobre o desenvolvimento e aperfriçoa- 
mento d'oste importante ramo de industria 
e do commercio ; as modificações que têem 
sofirido 4s ditas leis; motivos que as deter- 
minaram, é effeitos que produziram; as dif- 
ferentes phases de prosperidade ou decaden- 
cia, porque este commercio e industria tem 
passado, e causas a que devam altribuir-se; 
a execução que têem tido as leis é regula- 
mentos em vigor, omissões em que laboram, 
a meios de obstar aos inconvenientes d'ellas 
resultantes ; a conveniencia de garantir à pu- 
rezo, reputação e genvinidade dos vinhos do 
Douro, meios de conseguil-o, e que eflica- 
cia possa ter para este efieito o Astéiná de 
matcas proposto pelo governo, attentas as 


m quasi geral, nas 
pabeia, do snr. Cancella para se prorogar 
a sessão. Approvado este requerimento o snr. 
José Estevão mandou para a meza uma pro- 
posta para à camara considarar o projecto em 
discussão, como parte de um syslema em 
que entra o projecto das marcas, e que por 
isso não seja expedida da camara um sem 
o outro. 

O snr. ministro das obras publicas fal- 
lando em nome do governo observou, muito 
sensatamente, que o desejo do governo é 
que passem ambos os projectos; mas que 
se por meio dos adiamentos ou por outros 
impeditivos os projectos se não discutirem 
lavava 'd'ahi as suas mãos; não achando 
inconveniente em que se discutam os dous 
conjunctamente. 

Lida a proposta do snr. José Estevão 


Com o tempo, pudéram ellas descobrir 
ve, nos dias santificados o zélo dos zela- 
dores, ostorvado pelo 1.º, mandamento da 
igreja, é menos fervoroso, é não descuida- 
ram aproveitar a descoberta, fazendo n'esses 
dias o que nos outros era mais arriscado, 
“Por muito repugnante que'seja o pa- 
pel de denunciante, crêmos que, no caso 
em questão. só as falsificadoras nos leva- 
rão em mal que o representemos. 
Concluimos como começamos, dizendo : 
todo e rigor é pouco, ; 
Creança abandonada. — Roza Ma- 
ria de Jesus, moradora nas Taipas, e asada 
com um soldado de caçadores n.º 9, linha 
uma filhinha de 7 mezes, Como vivia em 
grando penaria, e a creança a estorvava de 
trabalhar para ganhar o pão de cada dia, 
resolveu desfazer-se della, abandonando-a 


AMT SENHA 
0 o poupa 
hito Et Pião provavel de perder ni 
A receita d'esta sociedade em todo o 
anno economico de 59 a 60 foi de 7378470 
réis, provenientes de joias, mensalidades, 
juros e cedencia de soccorros na importan- 
cia de 28400 réis. E à despeza no mesmo 
anno foi de 2488830 réis distribuida pelas 
seguintes verbas: soccorros a lrihta e cinco 
sncios 1238260 réis; pensões a duas viuvas 
388400 réis; ordenados a empregados 758600 
réis, e despeza com a compra de livros e 
impressão do relatorio de contas na impor- 
tancia da réis 118570. sy 
* Concluiram hontem o acto de formatu- 
ra os medicos d'este anno lectivo. Houve 
musica e muito foguetorio; e, em verdade, 
quem escapa sem R. de trinta. dias de aco, 
argumentando-lhe toda a faculdade de me- 


tado em uma quantia igual á que produziu 
a venda do vinho, 
Artigo. O producto da venda ordenada 


condições espetiaes do seu fabrico é habi- 
litação para embarque; as vantagens que da 


prosperidade da industria vinicola do Douro 


para que o projecto de lei da liberdade de 
comercio dos vinhos seja discutido con- 
junctamente com alei das marcas; e depois 


dicina, podendo ficar reprovado com dous 
RR, deve ficar contentissimo, e dar logar a 
expansões, comprimidos durante oito annos 
de estudo. 


em qualquer sítio das proximidades da roda 
dos engeitados, para nesta ser recolhida, 
quando alguem d'esse pela iefeliz creança no 
abandono. 


de admittida á discussão, o snr. Lobo de 
Avila requereu que a materia do projecto 


resultam aos demais ramos de industria e 


no artigo antecedento entrará nos cofres do 4 k 
commercio do norte do paiz, se o systema 


estado com guia do director da alfandega As noticias agricolas, que acabamos de 


Porém, ou porque receiasse que o co- 


do porto aonde tiver lido logar este proce- 
dimento; e para ser levada a efeito a pena 
que é imposta ao carregador, o mesmo di- 
rector remetterá ao delegado do procurador 


em vigor póde prejudicar os outros vinhos 
nacionaes, é até que ponto; se no actual es- 
tado de penuria dos lavradores do Douro. 


principal se julgasse discutida. 


receber de pessos competente, não são mui-, 
to lisongeiras, com relação à producção vi- 


operada à reforma projectada, sem ser si- 


.. Era um golpe decisivo nos meios impe- 
ditivos: mas foi tal o Jogo das paixões, e são 
tão diversos os alvitres com que os impu- 


nicola dos concelhos altos d'este districto. 
Damos textualmente o que nos communi- 


ração lhe não consentisse resistir aos cho- 
ros da pobre innocente, no acto do aparta- 


mento; ou para melhor salvar do si assus- 


peitas, cometteu o barbaro encargo a uma 


caram : 


gnadores da nova lei a combatem, que a É 
« O oidium atacou este anno com mbis 


í ! muda, por nome Anna, que, snte-bontem às 
requerimento do spr. Pinto Carneiro houve 


multancamente acompanhada da instituição 
11 da noute, tomou a creança o a foi abani- 


regio respectivo uma certidao aulhentica do q 
de um banco agricola, não ficará completa- 


processo final, de que resultou a venda do 
vinho apprehendido, e no juizo competen- 
to será executada esta certidão com o effeito 
de sentença passada em julgado. 

attigo. O governo mandará para todos 
os consulados de Portugal uma tnbella com- 
pleta das procedencias que podom ter as 
exportações de vinhos de produeção naci 
nal; e de tres em tres annos remetterá pa- 
drões das diversas qualidades, que corres- 
pondem áquellas 'procedencias, recommen- 
dando a estes agentes que não só às façam 
conhecidas, mas que elles servem pata se 
compararem com essas qualidades, as que 
forem ao mercado com a marea das proce- 
dencias constantes da tabella que sé acha 
em cada consulado; 

Artigo. Alem d'isto o governo mandará 
mais, para todos os consulados de Portugal, 
um etemplar das marcos commerciaes de 
vinhos que se liverem aberto e que sé fo- 
rem abrindo nos diferentes portos: 

Artigo. Os consules do Portugal são 
obrigados a participar ao governo qualquer 
fraude, som que se mostrár que se fez alguma 
exportação de vinhos de produeção. nacional 
para os portos estrangeiros; remettendo-lhe 
logo documento authentico e suficiente que 
faça prova em juizo, Os nomes de quem a 
commetteu, e as testemunhas que no res- 
pectivo paiz podem depor sobre ella; 

Artigo. Será demitido o eonsul que não 
tenha dado párte ao governo de qualquer 
fraude commettida na genuinidade dos vi- 
nhos de producção nacional que se haja ve- 
rificado em alguma transacção que se fizesse 
ou se tentasse fazer sobre elles, provando- 
se que lhe foi communicada. E 0 negocianto 
ou negociantes que tivetem sido represen= 
tadós pela respectiva marca, serão logo pro- 
cessados criminalmente. com os documentos 
qrdenados no artigo antegedento, para lhes 


mente anniquilado, á mingua. de recursos 
para a cultura, este nosso mais valioso ramo 
de industria e de commercio; e quaesquer 
outras circumstancias, finalmente, que pos- 
sam contribuir para que na proxima sessão 
legislativa, depois de ouvido. o commercio é 
à lavoura, com pleno conhecimento de cau- 
sã, e com o acerto e segurança que convem, 
se adopta definitivamente Sobre este abjecto 
momentoso à resolução que for mais vanta- 
josa aos justos interesses do commeroio e 
ga lavoura, sobreestando-se até então na 
presento: discussão, e abolindo=se desde já 
os direitos differenciars a que são cujeitos 
os vinhos que se exportam pela barra do 
Porto, = Amtonio Tibureio Pinto Cárneiro, 
deputado por Villa Real — Eduardo Pinto 
da Silva Cunha, deputado por Villa Pouca 
de Aguiar — Antonio Joaquim Ferreira Pon- 
tes, deputado por Villa Flor = Manoel Anto- 
nio de Carvalho Seixas Penetra, deputado 
pelo Peso da Regua. » 


Novembro. 


seu talento em defender o systema actual 


do. O shr. Gavicho deu provas de talento 


está do sou lado. 


em discussão. amam 


Silva depois do gar, Gavicho, 


snr. Lobo d'Avila. 


contra, 


nova prorogação da 
dia 4, 


tensa de que sé podia suppor. 


votação nominal sobre o requerimento do 


O resultado foi nãó haver vencimento 
por-isso que hoyve 42 votos a favor e 39 


A discussão que so seguiu 4 Votação 
foi sem resultado, e ao dar a hora o sor. 
ministro das obras publicas pediu para que 
entrem em ordem do dia os projectos para 
viação publica. E' destes que depende a 
sessão para alem do 


A «Révolução de Setembro» de hoje pu- 
blica um artigo sobre a discussão de hontem 
no sentido das ideias do snr. José Estevão. 

Se no feriado de hoje se não alcança 
obter algum accordo nas opiniões da camara, 
a discussão da lei dos vinhos será mais ex- 


A reforma da pauta foi approvada hon- 
tem na camara dos dignos pares. Depois das 


força as vinhas situadas entre -o Mondego 
e Alva, e a colheita está perdida na maior 
parte da nascençá. 

« No valle do Dão, o paiz mais vinha- 
teiro d'esta provincia, a colheita será muito 
abundante, tanto pela numerosa nascença 
como por ter o oidium tocado levemente as 
vinhas d'aquelle paiz. 

« No concelho de Taboa a colheita do 
azeite será escassissima, por ter cahido, e à 
nascença ter sido diminuta. Os milhos dão 
esperanças d'uma colheita abundante; entre- 
tanto as nascentes achum-se mais fracas e 
exhaustas que nós annos anteriores, e, se 
não vierem algunas chuvas em agosto, sof- 
frorá ainda à colheita grande reducção. » 

Segundo nos informam, o vento, que 
tem havido n'estes ultimos dias, causou pre- 
juisos aos milhos do campo, fazendo-os en- 
canar, como allidizem, isto é, o milho sobe 
muito alto, mas não dá espiga. Alem d'isto, 


O enr. Gavicho propoz q: adiamento do 
projecto até á proxima sessão legislativa de 


O illustre deputado, moço muito cireum- 
speclo u estudioso, empregou os recarsos do 


ms não as deu de rasão, porque ella não 


Todas as propostas apresentadas até este 
ponto da sessão foram admitidas e ficaram 


Coube a palavia do nr. Rebello da 


Não ha muitos exemplos de um homem 


4 horas chegou á estação central do tele- 
grapho o despacho em que a Assuciação Com- 
mercial dessa cidade requeria o addiamento 
da discussão até apresentar as suas reclama- 
ções contra à reforma. Estava a lei votada 
quando o telegramma chegoy á camara, e 
,Jassim mesino foi lido pelo snr. secretaria. 


tanto quanto elle póde ser defendido. E” O serviço da linha do Porto está pes- 
triste a siluação da causa que recolhe ao 
ultimo redente de adiar. Não ha meios que 
a levantem do abatimento em que yaicabin- 


simo o cumpre tom urgencia remediar os 
estorvos que estão demorando horas a trans- 
missão do mais simples telegrama. 

Na sessão de hontem o snr. D. Carlos 
Mascarenhas explicou o sentido do seu dis- 
curso anterior ácerca do exoreito e do snr. 
ministro da guerra. 

A justificada vehemencia com que s. 
exc.º fallou de uma classe briosa — e de 
que fsz parte — fez perceber a algumas pes- 
soas que s, exe? protestava em. nome do 
exercito contra a nomeação da actual minis 


os tuilhos que ha pouco tinbâm sido réga- 
dos tombaram com estas ventanias, a fldr 
dos feijões cabiu tambem, assim como a 
azeitona. 

Pelo que se vê d'um edital da camara, 
teremos este anno a feira de S. Bartholo- 
meu no rocio de Santa Clara, Esta medida 
camararia tende visivelmente a acabar com a 
feira. Pelo menos denuncta essa intenção da 
parte da camara. N'aquelle local não póde 
ser grandea concorrência de Offerentes, nem 
a dos procurantes. Fica longe da cidade, le- 
vantam-se nuvens de pó, que se não podem 
supportar, elo, E 

“Esta contrariedade junta a regulamen- 
tosmais ou menos vexatorios, que teem sido 
publicados n'estes ultimos annos, dão em 
resultado acabar. por uma vez a feira, no 
que nos parece empenhado alguem do com- 


donar-é-porta da capella de 5. José das Tai- 
pas, largando depois a correr pela rua do 
Calvario. A este tempo sahia de casa o pa- 
deiro Manoel de Castro Murta, que ouvindo 
chorar uma êreança, dirigiu-se au sitio de 
onde partiam os choros, e vendo alli a in- 
nocente abandonada, pegou n'ella; e suspei- 
tando da mulber que vira hit pela rua abai- 
xo de corrida, correu a vêr se a pudia apa- 
nhar, o cum tal rapidez foi, que a dlcançou 
no fim da rua. Lançou-lhe a mão, é obris 
gou a muda à acompanhal-o a casa dá ditá 
Rosa Maria de Jesus mãi da ereança. 
Recusou ella abrir a porta, e só cedeu 
quando, por motivo do grande reboliço que 
o caso produzia, acudiu uma patrulha. 
Tanto à mãe da ereança como a muda, 
foram conduzidas para a prisão do Carmo, 
Consta-nos que o snr. administrador do bair- 
ro, reconhecendo que a extrema pobreza fóra 
o que determinára aquella mãe a abandonar 
sua lilha, mandou a creança para 9 Roda. 
Fallecimento. — Falleceu hoftem a 
snr.* D. Clementina Roza Garcez, esposa do 
sir. Antonio Joaquim Garcez, é sogra do snr. 
João Vicente Domingues. Hoje ás Ave-Marias 
teem lugar na igreja parochial de S. Pedro 
de Miraguia os responsos de sepultura, 
Passagelros do EBrazil. — À barca 
«Felix» entrada no Téjo no dia 29 de julho, 
procedente do Rio de Janeiro, conduzio para 
Lisbva os seguintes passageiros: a 
José de Sousu dos Santos, Albino Ex« 
posto, Manoel Antonia da Torre, José Gon- 
calves Teixeira, Theodoro da Rocha, Fran- 
cisco Luiz Gonçalves, João Ignacio, Antonio 
Felgueiras de Sousa, José Pinto "Teixeira, 
João Vieira d'Araujo, Domingos Gonçalves , 
Manoel Antonio Alves, Manoel Dias Vianna, 
Jacintho Manoel Botelho, Domingos Antonig 


mércio, à quem esta concorrencia faz som= 


da Torte, D. Maria Sosquina Candida, 


. ta, de Lisboa: 


mma maia ane e qua a ee 
Passageiros. — ro ebusitanias 

Sabido hontem para Esto Pod À horas da 

tarde conduziu a seu bordo 80 

entre elles os seguintes: 
D. Maria Lucia Amelia Pereira, Joã 


sto, J. jamos, e à com- 

ak asia, Amt Jacinto Jorge 

Jabua t e Freitas, An- 
bl ) go e! jão Ta ? 


ares da 
Fonseca Junior, Antonio José dMevel Ha- 
chado, sua esposa e uma filha, Antonio Fer- 
reira Albino. Incluindo 23 praças. 

Ainda continua.—A sessão do jory, 
pars julgamento de Mad. Garialdi, o José 
Dias de Assumpção, por crime de moeda fhl- 


sa, lendo principia, segunda feira, du- 
rou hontem nad de colina 
hoje, em que que término, | 

Besavergonhamento. — Anda por 
essas ruas, de noute, um individuo, que 
acompanhando-se d'uma viola-fr 09) a 
ta trovas obscenas, escandalisân RE Te 
soas decentes que as ouvem, obrigando a 
relirerem-se para dentro, as senhoras que é 
noule estão ás janellas, a tomar o fresto. 

E mister que a policia cure da mania 
o licengioso cantor nocturno. ' 
Barra de Wianita. — Dá «Aurora do 
Lima» do 1.º do corrente: 

* Hontem, pelas duas botas da tarde, 
deu-se principio so quebramento das pedras 
da barra, sendo applicado o. primeiro lito-s 
chamada «Lage do Bugio». Parece, segundo! 
hos informam, que esta experiencia dera um || 
resultado bastante satisfactorio, tendo-se já 
hoje extrahido. al, 


efleito da explosão. 


! 


a sa: | Pt 
Tambem nos informam dé que doas in- agradecimentos que lhe dava por ter-lhe pro- mais que uma diversão babil para mascarar Rae 


porcionado tão bom casamento. 


dividuos portuguezes, desejosos de sê indus- 
triagem no oficio de mergulhadores, já hoje 
fizeram as suas provas, demorando-se cerca 
de um quarto de hora debaixo de agua. 
Bom é que assim seja para se vyulgarisar en- p 
tre nós esta ibipartantissima industria, e po-|, 
dermos dispensar, os mergulhadores ostran- 
geiros, que nos custam muito caro, » 

Wisilncções 
tudantes que fotam 
na favuldade de medicina pela Universidade |o 
de Coimbra no, cutso de 1859 a 1860 são |j 
os seguintes : . 


4.º anno 
Partido— Julio Cezar de Sande Sacadura 
Bolte, da Louizã', districio de Coimbra. - | 
Premios —- Antonio Pereira da Cunha e 


vi 


sageiro: “Ardeu a casa contigua ao foriio é uma 
eis porção de lenha. 


RAIA 


comunissão foi exactamente desempenhada, e |presumir que à Inglaterra, de bom ob mau 
o “coronel, não pouco surprebendidoscom o| grado seu, será arrastada por ella, para evi- 
conteúdo da carta, deu cumprimento ao que|l 


mais galbardo dos seus granadeiros. 


rei, que mandou que lho apresentassem os 
novos esposos, e ao vêr tão desigual par,|d 
perguntou enfurecido á velha como se tinha |lão napolitana, que preocupava muito os cir- 
átrevido à divertir 


OrSe Jêlque estava certa de que seu marido se não |que sabiu de 
guma da pedra partida por q E n 


do o se 
de i 


odo o animal tem uma alma, e nada mer! 
Sem que onsemos pronunciarmo-nos em tão 


ademicas, — Os es- 
reiniados e dislinctos A 


O COMMERCIO DO PORTO: 
testa por: José Sequeira Pinto de Queis sas) He 


/ 


esperah por! essas / negociações sé 
activa a expedição, o que obrigar 
tencias arosolver mais promptamente do 
que provavelmente queriam, com. especiali- 
dade a Inglaterra, que receia na, Syria uma 
occupação permanente como a de Roma. 

Lord Jobn' Russell disse na camara dos 
communs que 'um despacho de Constantino- 
pla participa que a 10fôra assignada à paz 
entre os drusos e maronitas, mas que nada 
mais se Sabia. ! 
O modo como 'o governo francez olha 


js passageiros que hiam' na diligencia 


desta cidadedvi e) gundo se 
dizia em Vidin m E Rá 
tres leguas.. | RR E] 
— Que taferaa AZ ? 


-— Equivoco. — Frederico da Prussia 
viu um dia em Brandebrug uma joven de 
seis pés d'altura, e tendo sabido que era 


n levasse a Berlin ; mas como a ella lhe não 


[ ) ] O imperador Napoleão foi ao campo de 
fazia muito bôa conta esta jornada, 


encar-|Chalons no-dia 24 passar revista ds tropas 
a carta uma velha visinha/que fam embarcar em Toulon pará à Syria 
tir para aquella capital. AjVê-se pois que a França não rec a, e éde 


at que à questão do Oriente tome desde já 
vella se dispunha, casando a velha com o| proporções d'uma gravidade extrema, que fa- 
cilmente se poderiam prevêr, e que talvez 
Não se aclarou o mysterio até á ida do|só se consiga. addiur. , ; 

Por muito que haja a receiat da questão 
o Oriente, em Pariz fallava-se mais da ques- 


L. 


-se com elle d'aquella ma-|culos politicos. ' 
pt a direcção que 
eindo mil bomens, com 


neira. A pobre velha respondeu-lhe que não Continúa / 
inha querido de modo algum divertir-se, e|Garibaldi deu E 

rmo é 48 do passado ; po- 
ueixaria della, supplicando ao mesmo tem-|rém é opinião gerál que à demunstração de 
0 a S. M. que se dignasse acceitar-lhe os|seus lugares tenentes contra Messina não é/da 
u 
Affeição entre os animaes.—«To-p' 
usceptive! de affeição, de odio e/em Napales as cousas cons 


Ê scencia possue uma alma, disse um| mas em seu, proveito. 
hilosopho contempotadeo ; por conseguinte Em Napoles, o novo ministro: do inte- 


d'al 


piram por si mes- 


12-que as plantas sejam d'ella desprovidas!» luação,. o melhor partido possivel mo inte=|i 
resso do rei, que à ludo sé presta; porem E. 
rave materia, vamos simplesmente contar apesar disto; receim-se que possa vencer ale 
m facto que prova ao menos até onde póde atisrchia, que as influencias oppostas. criam | v 
hegar a affeição -em certos animaes que se em volta dv throno. E 
ulgam geralmente pouco susceptiveis d'ella. 
Em casa d'um gravador de Pariz, vi-|d 


| 


o 


ditos com arbustos. 


m desembarque na terra firme, ou em Na- Santos, 125 pedras de 1 
oles ou nos Estados romanos, se julgar que |fechaduras, 1 dito com 


undafias, tomano para a infervenção nã Syria , é doa 
as po- Pi, que hoje'se assignará o convênio 
ara a de ? 


m 


ita intervenção. 


Segundo uid despacho 
e. 


solteiro ve'filha “d'um pobre sapateiro, escre-|este facto, ienuncia-se, no modo sêcco, [da do aquele ing] fez aMagdoleno», eram as 
veu uma carla ao coronel do regimento real|como o «Conslitulichel» diz: = « Fosse em- |seguintes : ny: ; 
de granadeiros de Berlin, mandando quejbora restabelecida a paz, a Europa não po- Riô-pg JANEMO, 9 dp JULIO. 
fizesse casar imediatamente com a porta-[deria passar/a esponja 'sobre o sangue der=| — Sobre Londrés........ 25 ha 8,26 
ais dl EM: s d'aquelle cor-|ramado sem tomar: medidas para castigar a B. 12 
js ei u fechada a carta á jo-/os excessos commettidos, e impedir que se o 
ven, que não o conhecia, dizendo-lhe que|reproduzam. » Idem........... Repcar 25 "ha 25 % 


Pehsanpuco 15. 
25h 0/25 


derbtécas 


ALFÂNDEGA DO PORTO. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
acosTO, 1. 


“RIO DE JANEIRO, — Na bátcá Silencio, Maio 
& Silta, 2 caixões com chapeus de lã; Duarte 


da Silva, 1 caixão com vasos de lousa e 2 


IDEM, —Na barca; Monteiro 2.º, M. J, Ribeiro, 


4 barris com salpicões. 


PERNAMBUCO. — Na barcã atbia, Vieira 
Cruz & Machado, 3 barris eba icões. 
ha, 2 vol. com diversas fazendas; A. M. dos 
agendo, 2 caixões com) 
sro pilulas, 1 dito com lenços 
lgodão e trancelim de seda. 

PAIRA". —Na barca Amazona, J. J. Rebéllo Li- 


ma, 2 caixas com violas; Castro Silva & Filho +! 
4 852 objectos do ferro; Pinto & Rocha, 200 barficas 
ior M. Romano: esforça-se para tirar da si-|com col em pó; 4 
magens de barro. 


- D. d'Oliveira, 18 cáixões com 


RIO GRANDE DO SUL. — Na barca Alliança, 
da Costa 6. Leite, 8 caixões com cordel de linho 
dito com vinhu; L. O. Ferreira, 4 cáixões com 


inho engarrafado. 


LONDRES. -No vapor Iberia, O. Browile & C 8, 


pio: Com vinho engarrufado; H. R. Tenge & |» 
o aecedeu a ingistir, junto de Garibaldi, por [cor 10 "ggis 


com dito; R. H. Iloldsworth, 11 vol. 

k. de dilo; L J. de Carvalho & Ca, 

PAR. dito; Bruno, Silya &-Filho, 30 ditas 
ck, ds SD td ' 


IDEM. — Na 


Costa, d'Ovar, io d'Aveiro, -jera uma musica continua. Ora, ba alguns|vamente foi expedida, não chegará ao seu/R. Reid, 87 saccas com lá; 

— Antoniá 'Vididviab da “Motta, de Villa Ms; quando a filha do gravador Ihes dei-| destino, Sobre 4 evacuação da Sicilia, pelas |com dita; A C. Navarro, 182 ditos com dita 
Real. Ss css nro 1 os | tava de comer, o canario escapa-se e pôz-se tropas napolitanas, não ha pormenores, nem |ça ANDO NEO=ANa as TAS Vora + Kebe & 

Aceessit-- João Mendes de Magalhães; | salvo. O pintasilgo quiz fazer o mesmo, |jmesmo se sabe, se é resultado d'uma ca-|de vinho.” Bigapy 25. almudos e 9 canada 
de Eambres, districto do Vizeu, "| mas impediram-lhe a passagem, é é do fun- pitulação, ou se foi um abandono sem con- LEITH.—Na escuna Daniel, G. & 3. Graham 
2º anno , do da Re prisão que elle responde ao ia GissoeE. Seja 4 que or é evidente, que in-|& 6.º, 6 vol. com 3 pipas de vinho. 
' r net 41 res reclamos que d'uma arvore visinha lhe | porta mais um Lrium) ibaldi 
Partido o Ferida de Lacerda » de dirige ON Teo DR cd é porta, pho moral para Guribaldi. MANIFESTOS. z 


Touro, districto de Vizem. 
Premio — Augusto da Gunha Ega é Cos-|d 
. Ar 


3º anno ] 


a Fá Sm] 


— Filippe do 
to, 


a 
uen 
al d 


tricto de Coimbra. 
rto. |V 


e acova, dislr 
— José Carlos Lopes Júnior, do Ro 
— Julio-Gezar de Faria é Graç; 

do: Conde, distrieto do Porto. 
Premio: 

Cunha! Meyrelles, de Penafiel, 


Paiol Josh a Sia Pai | 'da Cu- 
istricto de Villa Real. 
odio sto Vieira dagihêita, 
de Ovar, districio de Vizeu. á 
— Adolpho Bernardo Froloch Lakmeyer, 
de Lisboa, s 
— José. Mariav Avelino d'Amorim, de 
Villarinho de Gottas , districto de Villa Real. 
= Antonio Nunes da Rocha, de Franzi- 
nhol, districto de Villa Real. 
oNEl Kanno 1 


districto do | 
nm 


d 


mieil 


5. 


Coimbra. 
Premios. — João d'Aboim Pereira Guer- 

reiro, da Roúiolhe, Pi de Braga. 
— Pedro: Angusto Dias, de Valenço, dis- 

tricto. de: Vianna: do - Custello 


- Acosssik, — Augusto; Filipe Simões , de 
Coimbra. 


— João Quintino d'Avellar , de Lisboa 
Monoe! Gonçalves de Figueiredo, do Eixo, 
distrioto- d'Aveiro. 


º anno 


Ainda este Bnno;, como em, todos gá an-|ontrosa-Contra o M. P.=Juiz Silva, escrivão AI- 
temos a satisfação | buguerque. 


teriores do seu curso, çõ 
de vêr entre-os premiados, o nosso patrício 


e amigo: o snr. José Carlos, Lopes Junior ,|º 


que acaba de tomar o grau de bacharel, na 
faculdade, que o galardôa , pelo seu: talento 
e applicação. ' 

Obras publicas. — A despeza. feita 
com as obras da nova alfondega no mez de 
julho: foi de 10:3518970 róis, sendo a des- 
peza feita na semana findo em 7 de réis 
3:7608155, na de 14—3:5318405 réis, no 
de 21 CP asagõeo róis e na de 28 
1:5778130, réis. q 

“Na estrada da ponte pensil ao alto da 
Bandeira a despeza du no ae passado fi 
de 1:8114185: róis, sendo; nda semana linda 
em Tão iss sas na de 142328850 
réis, na de 211958705 réis e na de 28— 
1906805 réis. Es 

Poste mez, pagatam-se de expropriações) 
500HOUO réis. de 

l'rades Franciscanos. —Tinha cau- 
sado grande admiração em Madrid o appa- 
recimento do dous, frades Franciscanos com 
o habito da sua ordem n'uma recente cere- 
monia religiosa, a que assistiram a familia 
real & us grandos corpos do estado. 

Uma lei de 1834 supprimiu em Hespa- 
nha as ordens religiosas, á excepção dos 
conventos de freiras, probibindo aos frades 
das ordens extinctas apparecerem em publi- 
co com o habito da sun ordem. 

Incendio. — Na noute de 29 para 30 
do passado, pegou q; fogo; uo forno de; cal 
situado áquem da ponte de Vianna e per- 


de Villa SO; vô dentro em pouco" que não é aquel- 
Ile que lamenta, e como a bl 


Antonio Fortunato Vieira da [SU 


ú 
lamentar assim um amigo? 


geral 
Pereira. 


mingos Leite da Silva — Juiz Barbosa, Escrivão 


galhtães— Contra Ani 
> Juiz Silveira Pinto, 


escrivão Silva Pereira, 


a RP. N.—Juiz Silveira Pinto, escrivão Silva Pereira. 


— Juiz: Leite, cescrivão, Albuquerque. 


reza Pires. 


e acreditou na eficacia do |negocios estrangeiros. 
vindo esvoaçar o recem-che- O imperador d'Austria esperou 
e; 0 pob ion exa gente da Prussia n arop d 


lo Es-la 


ulencia do | forme austriaco o a gran-cruz de San 


r) 
: Aábbntiia ala o tevam - j 3 
bstituto o importuna, Lorna feias se a0 O. publico :pardecialhe “Hb! Mêstns Pes to 


o, retomando a sua posição primitiva, e l r É 
da seguinte estava ERA P ) monstrações exteriores, O prenúncio de uma : 
«O animal não é sendo uma teto, completa alliança entre as duas grandes po- 
izia Descartes, e só o homem é copaz de: te; ' 


a 
198 jallemãos. - ' H él 
imento!» Descartes veria muitos homens Asseguraya-se que 0 imperador da Aus- |sal 


tria, depois da entrevista de Toeplitz, hirá 
isitar o rei da Saxonia em Pillnitz. 
adaga Lord Palmerston, sustentando na camara 
TRIBUNAL RA RELA: dos communs a necessidade da votação de 
sEssÃO DE 30 DE JULHO. um credito de 275 milhões, para a defeza 
R ão, ional, disse que a cifra do exercito da 

DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS.“ nacional, q . e 
Appellações cíveis França, PO da sua nha eram 

A a à g er 
ri qu Era a Ca es no gocini PAA Ao 
eral-das orphãos — Juiz Casado, escrivão Silva lualmento.. padiami- eniedçale" dor lado: del 
Porto. Francisco José Eugenio — Contra Do-| França, 

Pode calcular-se o  efivito destes pala- 
vras, pronunciadas, pelo mais ardente de= 

fensor da aliança anglo-franceza. 


to, 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


Ramalicão. 


E NAPOLES 24. — Commetteram-se alguns 
Ditas da fazenda nacional. excessos pelas trópas estrangeiras em Avelino 
Fafe. O rev. Domingos José da Costo—Conlt? | e Gaeta, E , 
PARIZ 26. — Chegou hoje o consenti- 
mento da Turquia para o convenio feito en- 
tre as grandes potencias, a respeito da questão 
da Syria. As bases deste convenio foram ac- 
ceitas, e a diplomacia occupa-se no arranjo 
dos promenores, em quanto que aetivamente 
Arcos. Manoel Pereira Coelho e outro—Contra | continuam: os preparativos da expedição, e 
bg Nicole Lopes Bianco, e Pa as tropas marcharão d'um momento a outro. 
anto Thyrso. Joaquina Maria da Silva — Contra A a ' ditam Que 

| PeSsnie Stdbro escaivão = Cabral. Os ultimus despachos de Napoles dizem q 
L9 a povoação principiava a manifestar syimpa- 

PULGAMENT da sacado PARA O | pias a favor do rei constitucional. 

o) EA Ro Annunciom de Turin, que os plenipo- 
Laje lia potaterimea tenciarios napolitanos tinham sidd recebidos 

Porto, O M. P.—Coptra José Antonio de Sousa. pelo rei. 

Mogadouro. O M. P.—CGontra Agostinho Antonio! O principe regente da Prussia chegou 
dorigo às|bontem á torde a Toeplitz, e foi recebido 
com vivas e enthusiasmo. O imperador de 
Austria esperava-o no. caminho de ferro; e 

juiz dê di 2 ão aflectuosissima. 

Arcos. OM; P.—Contra o; juiz dê direito. |fez-lhe uma recepção allectu E 
Eltanmeda. oM. po Conta Juiz de direito: | -O imperador vestia uniforme prussiano 
Santo Thyrso. Joaquim Monteiro da Silva — lo a gran-cruz da Aguia Negra. o itincios 
Era dat dd ifo triaco. e q gran cruz de Santo 
Ponto da Barca. O M P.—Contra Rosa The: anitos austria és & 

Segundo um despacho da Sicilia era im- 
minente um ataque de Messina por Garibaldi.) . 

LONDRES 26. — O «Morning-Post» diz 
ue o governo sardo consentiu em insistir 
com Garibaldi para dar um armistício de seis 
mezes. aa 
Confirma-se que os soldados turcos con- 
tribuiram para o assassinato dos cliristãos , e 
que as anctoridades contentardm-se com o 
encerrar-se na cidadela. k 

Continúa a guerra civil no Mexico e não 
so lhe prevé um termo. A respeito das van- 
tagens d'uns e outros, as ultimas noticias 
são contradictorias. 


PARIZ 28.0" «Constitucional» diz que 
já chegou o consentimento do governa 6t-| 


Porto à F. N.—Contra Maria Marqueza Nova 


Aggravos. 
"S. Pedro do Sul. Manoel Antonio Duarte e 


Maria do Sacramento Cardoso 
Gunlra o M. P. e outro: 


Aggravos. 


silva Vi 


Coimbra. Francisco de Sousa Araujo e mulher 
—Contro Luiz José Maria e mulher. 
Arcos. O M. P.—Contra Rosaria Theodora. 


| EXTEBIOR. 
H , dm 
Folhas de Madrid de 28 de julho, de 
Pariz de 26, do Havre de 24 e de Bruxollas 
de 25, | 
O governo ottomano, apesar dos mei, 
indirectos que o embaixador inglez em Cons- 
tantinopla empregava para o demorar, deu 
o seu assentimento. para: a intervenção na 
Syria. 
Resta que: a diplomacia regule as ba= 
ses da intervenção, porém a França, sem 


sé 


E 


aecas e 40 
om gesso cré e 35 vol. diversos. Com 
Lisboa —28/ 
ba 
bão e 25 vol. diversos. 


203 saccos. 


Porto, os hiates Herminie, 


horas e 55 minutos. 


Ferreira, fozendas, 


agido 4 Asso- pa 


ciação Commercial, o Sc correspondente 
em Lisboa, as « as dos cambios á sahi-|* 


MARANHÃO — Na” barca, Beilhante, Pinto &|P 


Ties mesada e 

MARÍTIMO ESTRANGEIRO G0M 

A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS, 

Em Soulhampton, o vapor fonnini 

cap. Rireist dó Porto. ; pa 

Em Bristol, o Alice, cap. ***, da 

Lisboa, 

Em Liverponl, o vopor Douro, cap. 

Barron, de Lisboa. 


“MOVIMENTO 
RELAÇÃ 


28 do julho — 


2a 


» — Em Clyde, o Estremadura, cap. 
Cook, do Porto, 
12 » — Em Cadiz, o vopor Warrior, capi 


Cooper, de Lisboa. 


Em 19 de julho entrou em Genova o Thereza, 
cap. Leal procedente da Bahiá. 


————— mate 
MOVIMENTO HE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA, 29 DE JULHO, 

ENTRADAS. 


NANTES E VIGO, $ é meio días, — Vapot paq. 
fr. Ville dé Paris. 

PALERMO E CARTAGENA, 58 dias. — Vapoé 
ing. Vullure. 

“RIO DE JANEIRO, 60 e meio dias. — Bárca 
Felix. 

SAnÍDAS. 


S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA E RIO 
DR JÁNEIRO.—Vapor paq tr. Esitemadoro. 

RIO DE JANEI4O. —Galera broz. Amazomo. 
CARDIFF. Barca russ  Barrom Von-Hartiman. 
PERNAMBUCO. — Barca Gratidão. 


IDEM, 30. 
ENTRADAS. 


Vapor ing. D. Pedro, arribado cem falta 
de carvão, de 30 milhas ao N. dá Roca, em 6 
horas, trazendo a mesma carga e tripulação com 
que tinha sabido no dia 22 do corrente, com destino 
ara Londenderry. é 

A LIVERPUUL, 4 dias e meio.— Vapor pag. ing. 
asan 


a SAHIDAS. 
ALGARVE. Vapor pag. D. Luiz. 
SETUBAL.—Barca belga Sophie Theodorine. 
POMARAU. —Brigue belga Guuverneur Baron 
Vriere. 
RIO DE JANEIRO. —Brigue Maria Emilia. 
LONDRES — Vapor ing. Vultures 
LIVERPOO! apor ing. Braganza. 
PORTO.— Vapor Lusitania. 


de 


N. B. Até 4 hora que vai entrar no prélo o 
osso jornal [meio dia] ainda não chegou á As- 
ociação Commercial, 0 boletim com o movimento 


do porto de Lisboa dos dias 3 e 1 d'agusto. 


PUBLICAÇÕES LITILKARIAS. - 
GRAMMATICA FRANCEZA ou nova arte 


O MENSAGEIRO DAS DAMAS, «Jornal da 


C. M, 580—Londres.— Vapor ing. Iberiá, 626] Modas». — Publicou-se o n.º 90 deste jornal, 


«Ca 
carga: 27 pipas com aguardente, 
ssucar, e 1,021 vol com fazendas é diversas 
s e ton. de pau nicaragua. 
«/M. 581 — Freixeneda. — Barco Senhora: do | € 
290 quintaes, arraes 


arga: 63 saccos com farij de trigo. 
C. M. 982—Idem.—Barco Senhora d ERA 
laes, jarraes | Vieira, 
9 saceos com fa, 


Galeota Alberdina, 
cop. Ldewyks, a E. Kebe & C.”, carga ; 
caixas cúni assucar, rol. com queijos, 

s com sabão, 107 caixas com genebra, 20 
ieas com cevadinha, 70 barricas 
lestind 
caixas com genebra, 50 ditas com 
, 50 ditas com vellas de cebo, 10 ditas com 


Tem [franquia de 6 dias. 


COMPLETA DESCARGA. 
agosto, 1. 


“PERNAMBUCO. —Brigue Esperança, cap. Carmo. 
LISBOA.=Vapor Lusitania, cap. Contente. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
aGosto, 1. 
Assutar—11 caixas, 15 barricas, 13 Íeixos é 


Café—3 
Algódão em rama —36 saccos. 

islaço 6 anéóretas é 1 garrafão. | 
Aguardente de cana=2 barris, 2 antoretas e 


4 garralões. 


Aguardente estrangeira—16 pipas. 

Linho ficum—7 saccos. 

farinha de pau—5 saccos. ass 
Madeira: para mareeneria— 23 pranchões. 


Pou paro li ja=168 foros. 
Doc cu 25H erra 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
acosto, 1. 
Despachade pará consumo : 
No Porto. 
AME: 
Vinho maduro... ; RE a 
Dito verde... ues TE -8 3 
Despachade para exportação. 
E. À: dA 
0 4 di 


PARTE MARITIMA- 


PORTO, 2 DE AGOSTO. 
As 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 


Um hiate (fundeado em Leixões). 
O vento é L.. (fresco) e e mar bom. 


atacho russ. Riga & 


Até esta hora sahi patacho ru 
ova União, e outro. 


O vapor Lusitania entrou Do Ti 


ejo hoje ás 5 


PORTO, £ DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


HAYNE, 8 dias. —Hiate Tres 6, 
TG. da Graça 
29: dias. — Patacho russ. Hofinungy cap. 


, mestre 


NIGA, 


Langlein, vinho, a J. H. Andresen. 


SAHIDAS: 


PIGUEIRA:—Hiate Dois Amigos, mestre! Ne= 
ves, lastro, 


LISBOA .— Vapor Lusitania, | 
4 —— eta. comigo 


Kavamaugh, a D.M. Feuerheerd Junior | c 
270 saccos| by 


eira, a F. F, Torres vi 
cautella do seguro do correio, dirigida ao 
«a jescriptório da redacção, na quinta da Torri- 
"aba, a Valle do Pereiro, Lisboa. 


Jinglezes, antiga Juntina, um cofro de fer 


ontendo, além de escolhidos artigos, dois 
ellos figurinos iluminados para homem 


senhoras, com à discripção da ultima moda 


te Pari bscreve-se para este jornal, en- 


iando a importancia da assignatara por uma. 


1 anno 18560 rs., 6 mezes 


aa sa i ' = Barco Seuhora da Dos Nova, Teços : 
E de proceder & faz ou- “O imperador tinha 00 quinta agrais Teixeira, a 1. Placido da | 780 rs. 

Ro E bo ata illusão dura pou-| prussiano, em gran-cruz da Aguia Ne astro, csréait, pipas co Mogntedento e 2 garrafas 

par Prussia. O principe da Prussia linha! com dr REA Pr 


ANNUNCIOS. 


EXPEDIENTE 


S sors. assignantes que descjarem rece- 

ber na Foz o nosso jornal terão a bon- 
dade de fazer saber no escriptorio do expe- 
diente a rua e n.º da essa onde querem 
que lhes seja entregue. 


a oiii Es mesa 
D“s hoje á sepultura a snr-* D. Cle- 
mentina Roza Garcez, havendo na pa- 
rochial igreja de S. Pedro de Miragaya res- 
ponso de sepultura hoje ás Ave-Marias, por 
o eterno descanço de sua alma. 
Seu marido Antonio Joaquim Gorcez e. 
séu genro João Vicente Domingues, pedem a 
assistência de seus amigos a este acto. 


a (1656) 
cotas fara Era aa 
MA senhora abonada e decente deseja ir 

tractar da casa de um humem só, ou 
com familia, residente n'esta cidade ou em 
outra qualquer terras m quizer utilisar- 
se dos seus sérviços =sg ú rua da Bai- 


nharia n.º 81, prom Via a annun- 
ciante a dar dador E rp mm comporta- 
mento. s [1653] 


OANNA Emilia da Costa Araujo e marido 
Gaspar Jeronimo Ribeiro da Silva, e Ma- 
ria Thereza de Brito, viuva, fazem publico 
que ninguem contracte com Antonio José de 
Barros Leite ácerca da herança do fallecido 
José Luiz Marreiros, de quem aquelle- so 
diz herdeiro e leslamenteiro, pois que pen- 
de em juizo uma acção instaurada pelos an- 
nunciantes contra o referido Antonio José 
Je Barros Leite para fazer annular o sup- 
posto testamento atribuido so dito José Luiz 
Marreiros. E outrosim fazem publico que a 
herança d'este está sugeita a pagar aos an- 
nunciantes as legitimas, que lhes couberam 
por fallecimento de seus tios e irmãos João 
Luiz Marreiros e Joanna Julia Marreiros, de 
sujos bens o outro tio e irmão José Luiz 
Varreiros tomára conta e nunca déra parti- 
lha. (1654) 


ABBADO 4 do corrente, pelas 11 horas 
S da manhã, tem de vender-se na rua dos 
ro 
batido, uma acção da Iluminação o Gaz, 3 * 
ditas da Companhia Garantia e 3 ditas do 
vapor do reboques. [1655] 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º 4. 
F. Ghamicço, Filho & Silva 
“EM para vender flôr d'enxofre em barricas 
T da mesma superior qualidade que tanta 


áceitação encontrou o anno passado, a pre- 
qos muito reduzidos, (1089) 


k 
Grande festividade. 


N Senhora do Rozario, Senhor Bom Jesus 
dos Aflictos Viajantes na parochiul iáreia 

º S, Mamede da Tofesta, precedida no sab» 
Dado ás 5 horas da lardo de vesperas can 
tadas por musica, exposição, e sermão, d nonte 
Miuminação na igreja e Cfuzcicu do mesmo 
Senhor Bom Jesus dos Aflitos Viajantes, 
Com fogo preso e de vistas, deste atéá igreja, 
Com musica militar que tocará, desde sab 
Dado ao meio dia aténo domingo ánoute, 
etc. No domingo festa com exposição todo 
o dia, sermão de manhã e de tarde, sendo ora- 
dor o revd.º abbade de Gondalães hoje, de S. 
Nicolau, e no fim solemne proc 
zeiro, adornada com anjos, mus 
que terá lugar pelas 6 horas 


Corsa ssepeveges» 
1040 M imarães, Joa- 


É quim Antonio de Pina, Custodio José de 
Carvalho, Antonio Mendes dos Santos e: P.º 
Antonio Mendes de Carvalho, agradeceram a 
todos os seus amigos que se dignaram as- 
sistir aos responsos de sepultura, que tive- 
ram logar na noute de 23 julho p. p. na 
capella da Veneravel Ordem Terceira de S. 
Francisco, por alma de sem pai, sogro e avô 
o snr. Antonio Mendes dos Santos Guima- 
rãos; porém podendo acontecer que deixas- 
sem de cumprir este dever para com alguns, 
pedem-lhes desculpa por essa falta invo- 
luntaria e lbes tributam por este meio o seu 
reconhecimento e gratidão. 


[ES oro Detti SPENENA DRE NS TSDA SME E PUT DRE 0 ai 
CHÁ HYSSON 


WA Reboleira n.º 4] ha para vender a 
800 rs. o arratel. (1644) 


M Villa Nova de Gaya, na rua Direita, 
E acima dos Ferradores, se acha um de- 
posito de vidros da fabrica portuense, por 
preços commodos. - 11649] 


Cofre da recebedoria do 2.º bairro, es- 
tabelecido na rua de Cedofeita n.º 145, 
estará aberto por espaço de 30 dias succes- 
sivos a contar do dia 2 de agosto até 81 do 
mesmo para a arrecadação da 1.º prestação da 
contribuição predial, decimas e mais impostos 
do anno civil de 1860, pertencente ás fregue- 

-zias de Santo ildefonso e Cedofeita. 
(1647) 


ERTHA Peixoto Pinto Coelho Pereira da 

Silva declara por este meio, que cassa 
e torna de nenhum effeito todas as procu- 
rações que existam por ella assignadas sem 
aulhorisação de seu marido, protestando usar 
de todos os meios legaes contra quem d'el- 
las fizer uso. 

Porto 1 de agosto de 1860. 


(1652) 


io se tendo verificado a reunião de as- 

semblea geral da Associação Commer- 
cial de Beneficencia no Porto, no dia 29 do 
mez passado por ordem do snr. vice-presi- 
dente d'esta associação são novamente convi- 
dados os ill.mºS snrs. Associados d'este phi- 
lantropico estabelecimento a reunir-se no 
proximo domingo 5 do corr 
3 horas da turde, na casa da Bolsa 
lhes ser apresentado pela direeção o relatorio 
do estado da mesma assoeiação no primeiro 
semestro d'este anno, c discutir os lruba- 
lhos da commissão encarregada da reforma 
do estatuto nomeada em 22 de abril ultimo. 

Porto, 1 de agosto de 1860. 

Antonio Martins Leorne. 
1.º secretario. 


Do 


O domingo 5 de agosto ha Corpns Christi, |tencem a uma loja de confeitaria 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ENDE-SE/ uma armação envidraçad 
forno com todos os ntensilios, que per- 
j ng rua 


V 


orros, &. hoj 
 estalagem Real am 
] 


rt 


Loteria de Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PRENIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA .& RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 68600, meios ditos, a 38400, quartos, 


a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cnja extracção terá lugar no dia 8 de agosto 


Satisfazem todas e quasquer enconmen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 11632) 


UEM quizer comprar uma americana para 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um ou dous cavallos e que dá bom 
commodo, póde fallar com o Augusto, fer- 
rador na rua de Entre Paredes. [1574] 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
!* vender-se rastilhos de patente de 1.3 
e 2.º qualidade. [14601 
MA senhora na rua de S. Domingos n.º 
Ú 27, 2.º andur, recebe meninas internas 
e externas ensinando-as a lêr, escrever, contar, 
costurar, bordar, a branco ea côres etc, 
Preços muito commodos. (1450) 


Na rua das Congostas 
nº 1a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry | —— 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps É C.º a 80rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


Retratos photographicos 
500 RS. PARA CIMA, 


SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 


Largo da Batalha, junto á igreja de Santo 
Jidefonso, n.º 3. 


OMINGOS Pascoal Junior faz retratos de 

todas as dimensões que se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande para 
pequenos e estes n'aquelles, etc, tudo com 
muita perfeição... Retratos para bilhetes de 
visita, por preço modico. Repetição de pro- 
vas em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzia será maior a 
reducção. 

Tem sorlimento de passepartous, caixas, 
broches, ete, que vende por preços com- 
modos. 

O seu estabelecimento está, aberto to- 
dos os dias desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 


! 

Q tada de casas, sita na rua do 
Senhor da Boa Passagem, em Gaia 

(1641) 
FJELAS 12 horas do dia 3 dagosto no 
matar judicialmente as dividas activas da 
massa fallida de Luiz Antonio da Silva, cons- 
fallencia, de que é escrivão Lessa. [1637] 
nt rua da Boa Vistan.º 108 ou 
ca quatro pessoas, uma victoria e nma 
b- diligencia, tudo novo e experitmen- 

trens ao Ludo por preços muito commodos. 
11638] 
a Pedro de Portugal e Castro, como re- 
presentante de seu pai e sogro, o exe.º du. 
a que pertencem os morgados da casa de 
Marialva, participam ao publico que o snr, 
veira deixou de ser seu procurador e arren- 
datario, e não póde por isso continuar a re- 
lo, em Lamego v mais immediações, e da 
Villa o Terra da Feira, e que está aulho- 
curador, José Augusto da Silva Ferreira, mo- 
rador na rua das Flores n.º 491, da cidade 
ciantes se podem entender. [1631] 
Quim precisar de uma mestra estrangeira 
italiano, bordar, tocar pianno etc. etc, falle 
na rua das Flores n.º 30. (1626) 
“BN gleza branca engarrafada, por preço com- 
modo. [1593] 


JEM pretender comprar uma mo- 

n.º 473, dirija-se á rua da Assumpção 

Tribunal do Commercio, se hão-de arre- 

tantes da relação existente nos autos de 

85 vendem-se dous coupés de 

tado, assim como tambem se vendem outros 

Maria Carlota de Bragança e marido D. 

que de Lafões, e actuaes senhores desta casa, 

Rodrigo Celestino d'Almeida Tavares e Oli- 

ceber os fóros de seus morgados de Medel- 

risado para os receber, como seu actual pro- 

do Porto, com o qual os foreiros dos annun- 

que sabe portuguez, inglez, francez e 

A Reboleira n.º 37, vende-se cerveja in- 
Vinho verde superior. 


ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
V zario n.º 141, por pipa, ea 70 rs. 0 
quartilho. (1407) 


Enade FO gr o agp E 
NA rua do S. João n.º 34 e 36, vende-se 

flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos, (1571) 


Vinagre puro de vinho 
RP ENDE-SE na rua das Congostas n.º 88, 
por almude a 38000 réis, o canada a 
300 réis. Dito clarificado muito superior a 
200 réis a garrafa. (1635) 


HOSPEDAGEM 


Nº rua do Laranjal n.º 45 e 46 aluga-se 
i* uma sala decentemente mobilada e com 
todas as commodidades precisas para uma 
pessos, havendo na mesma casa quem se 
encarregue de cosinhar, lavar e engommar, 
» prestar todo o serviço de que necessite. 


[1618] 


Quer quizer comprar uma morada 

Eh de casas na rua do Bomjardim 

- n.º 591 fulle na mesma casa. 
11443] 


j ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
sos modicos, no Reimão n.º 201. (741) 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28250 RÉIS A ARROBA. 

O escriplorio do expediente d'este jor- 

MD at aid uni a cutido. A 


s 


E du D.Pedro n.º 32 e 
da 39, acuba de receber de Lisboa chapous 
de 48500 até 88000 rs,, marquezinhas de 
seda escuras côr de castanha e brabco, man- 
teletes, capas glacé de preço de 128000 até 
228000 rs., calçado «e Lisboa de andar por 
casa de preço de 280 rs., e tambem para sair 
á rua, enfeites de preço de 18500 até 48500 rs. 
Tambem recebeu chapeus proprios para cam- 
po da ultima moda feitos em Lisboa, boti- 
nhas de duraque de côr e pretasdo preço 
de 18200, 1$600 e 18900 rs. fivellas de aço 
de todas as qualidades, tambem botões de 
tustão e rede, todo isto se faz pelo preço 
mais barato possivel. [1567] 


Quem quizer alugar Oma casa 
para banhos proxima do mar 
em Lavadores, freguezia de Santo 
André de Canidello, com commodos para 
numerosa familia, falle em S. Francisco n.º 29. 


(1613) 


MADAHE GALIANO. 


ela, na pr 


MATE GRTOI a ENS e 


CARREIRA 


ANNUNCIOS 


De navios 


EN 


MARITIMOS. 


portuguezes 
TRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


PARTIDAS FIXAS. 
AVISO. 


Faz-se saber aos interessados a 
LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira 
por metro cubico, preço inalteravel, haja ou não n 


que o frete dos volumes transportados do HAVRE a 


fica estabelecido d'ora ávante a 38000 réis 


navios n carregar em concorrencia. 


As partidas dos navios desta linha continuam sendo : 
Para o PORTO nos dias=15 ==de CADA MEZ. 


LISBOA » » 


= 90 = » » 


Além das partidas mensses, haverá partidas extraordinarias e quinzenaes todas as 


vezes que o interesse dos carregadores o reclame. 


Consicnatarios no PORTO | 


» 
» 


“o LISBOA |3- B. de Castro & C.* x 
no HAVRE M. J. de Azevedo 


Rue d'Orleans n.º 409. 
(1664) 


e 
= a 
a = 
a s E 
= So 
- E 
& = 

ham 
É & 
2 a 
a | a 
2 » a 
= UA » 

= 

EM um lindo e variado sortimento de 


chapeus de seda, pulha de Italia e 
Clina, da ultima moda, de 48000 rs., 48500, 
58000, 68, 7%, 88 e 9% rs.; leques moder- 
nos e clapeus de campo. (1266) 


ENDE-SE uma propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
“2 Bella da Princezo n.º 142 a 146, e 


com sabida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 


No escriptorio do 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA- 
commandante Conten, 
te, sahirá para Lisboa 
2.º feira 6 do agos- 
to às noras da 
de 


tar- 


dito vapor tomam-se 


riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. c. 6 
dinheiro a um quarto por cento. 


Para carga e passageiros tracta-se com 


A. Miller € €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4º andar. 


(83) 


Ro escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informações. 


Nº estabelecimento da Praça de D. 
Pedro n.º 25, continúa a vender- 
se chitas e cnssas legitimas france- 
zas, e outras muitas fazendas pro- 
prias para vestidos ; assim como pan- 
nos, casimiras e toda a qualidade 


Para Liverpool. 


O vapor inglez =CINTRA, 
== commandante 
Lloyd, a subir no dia 8 
de agosto proximo. 


HW. 


Para carga o passageiros tracta-se com 


A. Miller & €.º, rua. Nova dos Inglezes n.º 


(1560) 


de fato feito, que tudo se Lorna ro- 
commendavel pelos seus resumidos 
preços. (1606) 


propriedade de ca 
sas, silas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 14, com duas lojas, tres 
andares, outro andar mais relirado e 
por cima um mirante que descobre tudo: 
quem a pertender falle na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes, (1273) 


O que ha-de ser o mando 
NO ANNO TRES MIL 
Obra de Emilio Souvestre 
ACCOMMODADA AO GOSTO PORTUGUEZ 
Pon 
S. J. RIBEIRO DE SÁ 


EDITORES: — J. M. Corréa Seabra & T. Q. 
Antunes 


Está concluida esta curiosa obra,” publi- 
cada em uma edição riquissima, impres 
sa no melhor papel que se fabrica em Por- 
lugal, ornada de grande numero de engra- 
sadas e primorosas gravuras, 

O livro é uma salyra constento ao ri- 
diculo da era em que vivemos. Todas as 
suas paginas são alegres e chistosas, sem 
que a lição moral deixe de estar ao cabo 
da viagem phantastica atravez de tantos se- 
culos. 

O avultadissimo numero do assignalu- 
ras que de toda a parte do reino e ilbas 
honraram esta publicação permilte que ella 
venda por menos do que o preço que po- 
deria custar n'uma edicção regular de 8.º 
em dois volumes, que a tanto deitaria a ma- 
teria comprehendida nas paginas de tão in- 
teressantissimo livro. 1 

A venda continúa por 800 réis, preço 
da assignatura, até ao fim de agosto, e do 


dito 
di 


chan, sahe com brevidade. 


did 


Consigualario Carlos 
Nova dos Inglezes n.º 45. 


Para S. Petersburgo 
(Á CIDADE) 


na hollan 


dé 
no Lloyds AÍ e de 


90 toneladas, capitão E A. Al- 


bers, sahe com muita brevidade. 


(1650) 


Para Glasgow 


' 
A escuna ingloza = ESTREMA- 
DURA,= AÍ no Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.”! Cook, sa- 
he com toda a brevidade. 


Para Londres 
O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
“CK,= classificado AÍ e 
toneladas, capitão George Stru- 


1651] 


de 120 
1389] 


Para Stockton e Leith.. 


A escuna ingloza = DANIEL, = 
capitão Jobn Eduards, sal 
toda a brevidade por ter a maior 
parte da carga prompta. 


he com 


1391] 


Para Sunderland e New- 


Castle. 


Sahirá com 


toda a brevidade a 


escuna ingleza =CLARENCE,=— 
41 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 


pitão George R. Cox. 


Para Bristol 


AÍ, capitão 


[1497] 
e Gloster. 


À escuna ingleza= ELIZA, — de 
96 toneladas, classificada no Lloyds 


Daniel Jenkins. 
Coverley, rua 
(976) 


1.º de setembro em diante será impreteri- 
velmente vendido a 18000 réis o exemplar. 
Desde já so vende em Lisboa nas lojas do| - 
costume e nas principaes terras do reino. 
No Porto em casu de-Jacintho A. P. 
da Silva, rua do Almada n.º 134. 
(1586) 


: Quem quizer comprar a 
si RA grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
vriptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada 
que serve para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim,por baixo da 
Hospedaria Real, n.º 15 e 16: tracta-se na 
mesma. [8211 


8 7 ENDE-SE uma grande pro- 
Eta iu priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
nual de 58400 rs. Quem pretender falle com 
€. E. P. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 


pesa 


em todos os dias. (2027) 


LUGA-SE uma boa casa na rua de S. 
A Miguel n.º 38. 


[1576] 


dib 


Para o 


A sahir no 


rente o nav 


Havre 


dia 8 d'agosto cor- 
io = ÁLERTA. 


Consignatarios J. B. de Castro 


& 0.º, Reboleira n.º 51. 


[1645] 


Para Hamburgo. 


Sahirá com 


a maior brevidade a 


escuna = PAYALENSE. = Quem 
na mesma quizer carregar ou ir 


== ANNA = 


prelo já experimentado, feito na fabri 


press). 


NESTA typographia ha para vender um 


de Massarellos de systema Albion (Albion 


de passagem para o que tem excellentes 
commodos, dirija-se ao capitão José Venan- 
cio Pereira ou a Marcellino, Fins & (e 
Cima do Muro n.ºs 185 e 186, devendo no- 
tar que pela prompla sahida a que está obri- 
gado a fazer por, isso fará um consideravel 
abatimento nos fretes. (1648) 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 
O brigue inglez =BETSY,= capi- 
tão John Manson. 
[1558] 


db 
dib 


“Para Bristol 
(AUTUMN: VESSEL). 


A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 
(1559) 


Para Londres. 

A sahir em poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = copi- 
tão Biggs. (1570) 


Para Hall. 


Sahe com muita brevidade a ga- 


id lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Juri, e deve sahir d'aqui em 


15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. É 
Consignatarios A. Miller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 1162) 


Para o Rio de Janei 
À barca =SILENCIO,= sabe mg 
dia 8 de agosto proximo, recebe 
carga e passageiros: tracta-so 

) na rua d'Alegria n.º 9ou em 
Cima do Muro com Daniel & Irmão. 
(1600) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca == MONTEIRO 2.º, 
== de 1.º classe, sabirá no dia & 
de agosto. Ainda tem lugar para 
alguns passageiros, para os quaes tem os 
melhores commodos e tractamento. Tracta- 
se com José de Souza" Monteiro e Silva, em 
Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 6 2. 


(996) 
ER E E AS ORE ma 
Para o Rio de Janeiro 


A barca =NOVO TENTADOR, == 
id de 1.º classe, sahirá com muita 
brevidade. Para carga e passa- 
geiros, aos quaes offerece superioros com- 
modos e tractamento, tracta-se com Eduarda; 
da Costa Corrêa Leite, na rua do S, João 
Novo n.º 15. [1169] 


Para Pernambuco. 
SA O brigue = ESPERANÇA —: 
sahe com brevidade: recebe: 
carga e passageiros ; tracta-se- 
com Soares & Irmão, na ruas 
das Hortas n.º 146. 

(1604) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


FE Voi sahir até fins de j 


nova barca = DESPIQUE 2º, 
forrada e cavilhada de cobre, 
tprimeira classe e muito veleira. 
Tem excellentes commodos pazar passe 
geiros com o melhor traclamento, possivel! 
Recebe só passageiros para Fomnambuco 
e Rio de Janeiro. 
Tracta-so no Porto com os. aaixws Tei- 
xeira & Barboza, rua do S. João Noxo n.º 


7 e em Villa do Conde com José Fernandes 
Ferreira. (1200) 


Para o Rio de Janeiro. 


z Vai sahir com muita brevidade 

sb a galera = PLOR DO PORTO, —: 

capitão Santos ; para carga e pas-- 

sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen-- 
na, na praça de Carlos Alberto n.º 138. 
(1517) 


Para o Rio Grande do Sul 


Vai sabir com muita bre- 
vidade porter parte da car- 
ga prompla a nova barca 
==FLOR DE VILLA DO CON- 
MP Db==: quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem di 
so a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, e em Villa do Conde ao pro- 
prietario Antonio José de Faria Garça. 
t t Eu (969) 


ica 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brovidade a mui-- 
to veleira barca ==SYMPATHIA,. 
= de 1.º classe: para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Gualberto 
Suares, rua de Bellomonte n.º 77. 
1436): 


Responsavel M. S. Carqueja. . 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria do Baixo n.º 108, 


